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SUMMARIO

O novo Cardeal português, Fcrreira rfos San­
tos Silva, pdo padre Seima Freitas.—Sec­
ção religiosa: Vúrte e cinco porcento! 4o« 
cçm disparates dos protestantes, vinte e 
cinco respostas sem replica., por um que 
leu a Biblia, pelo podro Eademacker; Pa- 
lestra d'um secular ácerca' do Clero, por 
Paulo Fév&l.—Secção litteraria: A edu­
cação religiosa na família e na escóla, por 
Bcrnardino José do Senna Freitas. (Con­
clusão); Dorothla e Theophito ou os Despo­
sados do Céu, (rom&uce), —O clf«o ma ca- 
mara dos deputados: Discurso de s. exc.* 
rev. "• o snr, dr. Pires de Uma, na fes­
tão de 14 de maio (conclusão).

fórma acaba de testimunhar da maneira 
mais inequívoca a sua consideração para 
com a nação portugueza, e de estender, 
acrescentarei, mão generosa ao governo 
que nos rege.

De facto, a inserção do sr. D. Amé­
rico no numero dos Cardeaes ultimamonte 
eleitos, é um actode defrrrnria para com 

lo roi que propoz á nomeação pontifícia 
o snr. D. Américo de preferencia a 
qualquer outro prelado, e é por igual 
um acto de graciosa munificência para 
com o governo portuguez. De gracio­
sa munificência, digo, porque a eleição 
feita por Leão XIH não significa uma re- 
compensa, sejamos franco como sempre. 
O nosso governo está longe de poder-se 
chamar catholico, no verdadeiro sentido 
da palavra, e afiecto ao representante de 
Jezus Chrislo. Em diversas emergencias o 
ha mostrado á saciedade como na eterna 
questão das missões do Ultramar o na da 
scctilarisação dos bens ecclesiasticos.

Mas essa eleição significa, sim, utna 
esperança de dias melhores e um estimulo, 
que praza a Deus não seja improfícuo.

Quanto aos dotes e procederes do novo 
Cardeal, elles explicam assaz a subida di­
gnidade de que foi investido. S. ex.’ pos- 
suc uma boa intellígencia, o muita perspi­
cácia; a sua illuslração é notável, o seu 
trado dignitoso e ameno, a sua prudência 
extrema, a sua caridade summa, embora 
se esconda. Tem publicado numerosas e por 
vezes magnificas pastoraes, como a que es­
creveu sobre a santificação do Domingo e 
a destinada a combater a propaganda pro­
testante na sua diocese; reformou completa­
mente o seu seminário a expeosas próprias 
em granito parte; promove com incontestá­
vel zelo o melhoramento dos costumes do 
seu clero, não trepidando de recorrer às 
medidas penaes quando as circumstancias 
o exigem: a sua dedicação para com o 
Summo Pontífice de sóbra a mostrou elle 
indo voluntariamente expor-se todos os an- 
nos ás ignóbeis arruaças que lhe fazia a 
canalha á porta da Sé do Porto, nos anni- 
versarios de Pio IX que nunca quiz deixar 
de celebrar.

Muitos, não oljstante, leem estranha­
do que o barrete cardinalício não fosse

GEIMARÀES, ã« DE M MIO

O movo Cnrdeal portuguez 
Ferreiro do» JtantON Silva

A Agencia Davas noticiava-nos ines- 
peradamonto, haverá dois mezes, a eleição 
feita por Leão XUf do exc."n sr. D. Amé­
rico, bispo do Porto, para membro do Sa­
cro Collegio Cardinalício. A noticia ora c\a- 
cta. Coufirmou-a todo o jornalismo estran­
geiro o nacional; e ainda honlom as folhas 
da cÔrte e das províncias descreviam a so- 
lemnissima ceremonia, que teve logar no 
Paço, da entrega das inaigniaa de Cardeal 
feita pelo Ablegado apostolico ao regio 
apresentado. Final mente a «Palavra» nar­
ra-nos em termos commovenles a entrada 
verdadeiramente festival e triumphante 
com que os portuenses receberam o 
seu estremecido Prelado, distinguido por 
uma tão excelsa elevação.

De hoje em diante o sr. D. Américo 
já não é só o respeitável Bispo d*aquella 
diocese portuense, 6 um príncipe da Egreja, 
um membro do Sacro Collegio; faz parte do 
senado pontifício, pertence, se assim posso 
dizer, á alta aristocracia da Egreja, cujo 
esplendor só conhece acima de si o esplen­
dor da thiara papal.

Como jornalistas, como catho!icos,como 
portuguezes saudemos reverenlemcnte o 
recente purpurado, e mais que a elle sau­
demos gratos o illustre Papa que por esta 

offerecido a outro prelado nosso, mais be- 
nemerito de ser incorporado no Sacro Col­
legio.

Direi eu que esta estranheza não tem 
seu quid de racional e justa? iXão, poi*quo 
nada mo fará dizer o contrario do que sin­
to. A primeira responsabilidade do jornalis­
ta é a verdade. Prezando muito c muito o 
sr. D. Américo por mais d’um titulo, dos 
quaes o mínimo não é nem pódc ser os 
obséquios que lhe devo, eu sou forçado a 
reconhecer perante os factos e perante a 

1 imprensa as tendências regalistos do prela­
do portuense, que, como tae.«. me não sor­
riem; porque enire o regalísmo o a liber­
dade inalienável da Egreja vejo uma antino­
mia absoluta. Mas nem esto .vntôooíTusca os 
seus elevados méritos, nem estranhar 6 jul­
gar. Não seria proprío de bons filhosda Egre­
ja o pretender analysar e julgar os aclos da 
Santa Sé, mesmo aquelles que não teem 
por ohjecto nem o dogma nem a moral. Se 
tivéssemos direito para tal, desappareceria 
todo o principio de ordem, de harmonia e 
de suhmiftsão na jorarclúa ecclesinsiica, e a 
censura audaz tomaria o lugar da docilida­
de. Nós vemos as cousas em si e por um 
ou outro aspecto; vemol-as dentro dos limi­
tes do estreitíssimo horisonte. que descorti­
namos; o Papa vé-as por todos os lados, uas 
suas múltiplas circumstancias, com as lu­
zes peculiares que não possuímos, c funda­
do cm dados íntimos que estamos longe de 
conhecer, porque se formam na alta atmos- 
phera da diplomacia.

Tracemos algumas linhas biographicas 
do novo Çardeal.

0 senhor D. Américo Ferreira dos San­
tos Silva nasceu na freguezia de Massarel- 
los a 10 de janeiro do l&W. E’ filho do pri­
meiro barão de Santos, negociante que foi 
da praça do Porto.

, Foi educado em Pariz, n*tnn collegio 
fundado pelo illustre e benemerito portu­
guez Sacra-Família, cm Fontonay aux Ro­
ses, onde recebeu uma educação esmerada, 
e haurio sentimentos de profunda piedade 
que tem conservado até hoje.

Aos 16 annosjcgressando de Pariz, ma­
triculou-se na faculdade de theologia, na 
universidade de Coimbra, onde tomou ca- 
pello em 1832. é
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rico a dirccção espiritual dos príncipes, e 
significou-lhe a sua gratidão distinguindo^) 
com a gran-cruz de Nossa Senhora da Con­
ceição, no dia da primeira communhão 
administrada aos príncipes.

E’ prerogativa da corôa portugueza o 
direitodoapresentar ao chefe daEgreja dois 
cardeaes, um dos qnaes é sempre o ]>atriar- 
cha. Esto já fôra apresentado pelo rei, e 
recebera o barrete dc Cardeal; restava o 
segundo, o rei escolheu o snr. I). Américo.

Foi, pois, s. ex.* preconísado membro 
da Sacro Collegio no consistorio reunido 
cm Roma a 12 de maio do corrente anno. 
O resto é ião actual que fôra ocioso rofe- 
ril-o.

Disséramos no principio d’esle artigo 
que o snr. D. Américo publicara numero­
sas e importantes pastoraes. Temol-as á 
vista, c dcparam-sc-nos n'ellas trechos tão 
notáveis que não podemos furtar-nos ao 
prazer de reproduzir alguns d’elles. Não 
poderíamos acolchelar melhor esta especie 
dc biographia, que |>ara artigo já não vai 
curta dc mais.

Como Vigário Capitular de Lisboa: 3 
de janeiro de 1871—pedindo esmola c or- 
ganisando commissões de soccnrros ao San­
to Padre, e referindo-se ás necessidades 
do Chefe <ia Egrcja c recusa (Foste á ac- 
ceitacão da ofierta que o governo dc Viclor 
Manoel lhe fez, diz o sr. Bispo:—«Não é 
licito ao Representante na terra da ver­
dade moral vender a dinheiro o reconheci­
mento de um acto injusto; não consente a 
dignidade da auctoridadc Suprema de 200 
milhões de catholicos constituir-se ella na 
dependencia dos proprios oppressores pela 
acceilação do preço dos despojos: e nem 
pôde o pezo do ouro ofierocido fazer leves 
as cadelas de uiu súbdito, quando esse 
suMito impera na consciência do mundo. 
O orbe catholico, pois, applaude unisono 
ao seu Chefe Supremo, e o acompanha 
na recusa tormal com que regeitou uma 
ofierta, que em nada diminuindo a injus­
tiça da expoliação. somente praticaram, 
pretendendo relmixar a sua Augusta Vi- 
ctima.»

10 de junho de 1873.—Participando 
que celebraria o anniversario da elevação 
de Sua Santidade ao solio Pontifício, o fe- 
licitando-se pelo 27." anniversario do Pon­
tificado de Pio IX, dizia:—«Por mais agu­
dos que sejam hoje os espinhos da sua 
tríplice corôa dc Pontifico, Rei e Pae, guar­
da sempre a mesma fronte, serena para 
com os adversários, atlavol para com os 
filhos...»

11 dc fevereiro de 1878.
Annunciou a morte de Pio IX e as 

exéquias, que celebrou na ^é, com toda 
a pompa nos dias 17 e 18 de fevereiro. 
Ahi dizia, depois de referir as homena­

Doutorado que foi, e ordenado de pres- 
bytero poucôs mezes depois^fo então Car^ 
deãl Patriareha de Lisboa, o sor, D. Gui­
lherme, conviduu-o para reger a cadeira dc 
dogma no seminário de Sàutarein, o que 
acceitou. Cumulalivamenle com ella exer­
ceu o cargo de vice-roitor, e conservou-se 
no dito seminário até o anno de 1862. A 
essa cpocha' está ligada para mim uma gra­
tíssima recordação. Foi alli, e sob o vice- 
reitorado de s. ex." que eu vivi quatro an- 
nos até que parti para Pariz cursar theolo- 
gia c demandar o habito que symbolisa a 
minha vocação de missionário e constitue 
a unica gloria dc que me ufano. () proce­
dimento de todo ponto irreprehensivel do 
snr. I). Américo era um espelho para nós 
todos. O modo porque se desempenhava do 
seu mister dc professor altrahia á sua aula 
muitos ouvintes, entre os quaes se contava 
por vezes um simples estudante dc latinida- 
de, que agora biographa a vida do mui dis- 
liucluex-leitorde theologia dogmatica.Con­
cisão, clareza, gravidade dc forma, fluência e 
methodo eram as qualidades que caraclcri- 
savam as suas prelecções. Não sabia o que 
era escolher uma palavra, porque se lhe 
apresentava á mente já escolhida e lhe ca­
bia dos lábios com a espontaneidade dos que 
tóem o dominio da expressão.

Em 1854 acompanhou a Roma, na 
qualidade dc secretario, o snr. D. Guilner- 
me, sendo por essa oceasião nomeado ca­
mareiro secreto do fallccido pontífice Pio 
IX.

Em 1860 c 1868 foi encarregado pelo 
snr. Cardeal Patriareha. D. Manoel Bento 
Rodrigues, do governo do patriarchado, c 
por fallecinionto d’estc senhor foi nomeado 
vigário capitular da diocese de Lisboa, car­
go que exerceu até 18 de junho de 1871, 
anno em que foi confirmado bispo do Porto.

Durante o lapso do 6í a 68 trabalhou 
em diversas commissões dc serviço impor­
tante, tendo sido nomeado membro da jun­
ta governaliva na auzencia do snr. D. Ma­
noel Bento, e igualmente nomeado dezem- 
bargador da Relação da Cúria Patriarchal. 
Em razão da doença do referido senhor Car­
deal Patriareha ficou encarregado com o 
snr. dr. Cicuuro do governo do patriarchado 
até ao fallccimento d*aquelle.

Em 23 dc dezembro de 1869 eleito 
bispo do Porto, recelwu a confirmação da 
Santa Sé a 26 de junho de 1871. Em 10 
dc setembro do mesmo anno, foi solemnc- 
mcnlc sagrado na igreja patriarchal dc Lis­
boa,em 16 entrava ifesta cidade, c no dia 20 
verilicou-se a ceremonia da posso com lodo 
o lustre e magnificência dc um gerarcha 
que era investido dò cargo da sua diocese 
ecom ella contrahia mysticas núpcias.

El-rei D. Luiz confiou aosnr. D. Amé­

gens de todos, amigos c inimigos prestadas 
ao fallecido pontífice:

«E’ que na presença d'aquelle corpo 
exânime é forçoso confessar e reeonhecer 
que cm tempo encerrou elle o espirito mais 
ílluslrado, o coração mais generoso, a alma 
mais nobre e christã, que Deus formara á 
sua imagem e semilhança. E'que os povos 
viram um ancião sem outra força mais 
do que a justiça dc sua causa na terra e a 
santidade da de Deus no Céu, resistir ina- 
balavcl, querás ameaças formaes do inimi­
gos, quer a imprudentes suggestões de ami­
gos: não se deixar seduzir com promessas 
arteiras nem humilhar com a violência da 
força, nem mesmo enganar com as subti­
lezas das conveniências políticas: ouviram- 
n’o sempre firme responder a todas as ins­
tancias com o mesmo protesto de—ntio pos- 
sumtis—: c então os povos conheceram até 
que grau se póde alçar a dignidade do ho­
mem, sentiram que esse ancião era tvpo 
por excellencia, e ufanam-se agora de o po­
der contrapôr ás tristes baixezas dos tem­
pos que vão correndo.»

21 de fevereiro de 1878—Carla com- 
municando aos seus Diocesanos a elevação 
ao throno Pontifício do Santo Papa Leão 
xni.

«E* differento o nome;—diz S. Emi­
nência—(de Leão) talvez até o sejam os 
méritos pessoacs; que importa? é a mesma 
a sua nuctoridade espiritual, porque é o le- 
gitimamente eleito; a mesma será a nossa 
obediência c adhesão prestadas a Jesus 
Christo, cuja é a missão que seu Vigário 
vae exercer sobre nós.»

Phrascs como estas elogiam-se (>or si 
mesmas, e bem dispensam to.io ocommen- 
tario.

Padre Senna Freitas.

SECÇÃO RELIGIOSA

Vinte r cinco por cento!

Aos cem disparates dos protestan­
tes vinte o cinco respostas sem replica, 
por um que leu a Bíblia.

XVIII

O Papa enganou-se em matéria de fé, 
DEFININDO N*ESTES ÚLTIMOS TEMPOS 

a Immaculada Conceição de Maria, 
DOUTRINA CONTRARIA Á BiBLIA.

O Papa, definindo esta verdade não en­
sinou um dogma novo: nada mais fez do 
que declarar era esta a crença de toda a 
Igreja Catholica, desde sua fundação até 
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nossos dias, e que portanto, sendo n ver­
dadeira Igreja necessariamente infallivel, 
essa crença era dogmatica. E a Igreja 
Catholica sempre manteve tal crença, por 
isso mesmo que se fundava na Biblia.

As prophecias que faliam da màc do 
Messias futuro, a designam como isenta de 
toda a mancha do peccado: e isto se vê 
principalmente nos=Canticos^=onde se lê: 
«Toda ésformoza e cm li não ha mancha.» 
(Cant. 47.)

Mas se os protestantes se acham em­
baraçados com a interpretação das prophe­
cias, se não querem ler com S. Jeronymo 
no Genesis—«Ella te esmagará a cabeça» 
(Gcn. 3, 15) na ameaça feita por Deus á 
serpente que era o demonio, leiam ao mo­
nos o Evangelho e digam-nos como podia o 
Anjo chamar a Maria «cheia do graça»,fLuc. 
1, 28) se houvesse um unico momento em 
sua existência durante o <[ual estivesse sub- 
jeila ao peccado? Assim, ainda que alguns 
escnptoros catholicos tenham tido opinião 
distincta em certa escola, subjeitaram-a 
sempre ao «pie a Igreja houvesse por bem 
definir sobre este ponto: logo declarada 
pela Igreja a universalidade ou a catholi- 
cidadc d 'essa crença, taes opiniões em nada 
se oppoem á aceitação do dogma por toda 
a Igreja.

Claro está que os protestantes não gvs- 
tam nada d isto: não admira: pela sua parte 
o demonio lambem não sympathisou nem 
pouco nem muito com aglorificaçãod’aquol- 
la cujo= Pé de balde tentaria morder — 
(Gen. 3, 15).

XIX

AS INDULGÊNCIAS FORAM OUTRO ABUSO 

SIMONIACO INTRODUZIDO PELOS
PAPAS.

Os protestantes fallundo de indulgên­
cias, mostram que não sabem o que cilas 
são. Pôde ou nào a Igreja perdoar a cul­
pa e pena eterna?

Claro está que sim, porque o diz a Bi­
blia, pois a S. Pedro foi dado o poder 
de — «atar e desatam (Math. 18, 18;: 
logo pôde também perdoar a pena tempo­
ral, pois quem pôde o mais |)ódo o menos. 
N'este caso a Igreja tem indubitavelmente 
o direito de perdoar essa pena temporal no 
Mo ou só em parte, e isto dependente das 
condições que bem lhe pareçam, como: 
uma oração, um jejnm, ou uma esmola que 
ella imponha. As indulgências que tanto 
irritam os nervos dos protestantes, são isto 
e não outra cousa. Que duvidas poderão el- 
les ter logicamente sobre a oração ou o je­
jum, pelos quaes a Igreja concedo uma in­
dulgência?

Nenhuma, porque os mesmos protes­
tantes admittem que são obras boas.

0 que lhe desagrada são as esmolas; 
não nos devemos espantar, porque até Ju­
das Iscariote se escandalisou do gasto que 
a Magdalena fizera como balsamo que der­
ramou sobre o Salvador, (Marc. 14, 5)— 
«porque valia mais de trezentos dinheiros».

Escandalisam-se principalmente de que 
a Igreja conceda indulgências aos que fa­
zem alguma esmola em favor do culto, e 
não podem tragar a da bulia da Santa Cru­
zada, da bulia dos Defunctos, etc. Mas en­
tendamo-nos: Comprchendem os protestan­
tes d que é tudo isso?

Inteiraram-se já do que entendem os 
catholicos por—comprar a Mia? Saibam 
que essa expressão vulgar é inexacta e que 
os catholicos^ão compram bulia alguma. 
Contribuem voluntariamente com uma es­
mola que a Igreja determina, em favor do 
culto; e em virtude d esta boa obra a mesma 
Igreja lhes concede algumas graças e favo­
res, como são: o perdão da pena temporal a 
que estavam subjeitos por suas culpas,usan­
do para com elles de indulgência; adisponsa- 
ção de alguma outra obra a que estariam 
obrigados |ior suas leis, como por exemplo: 
a abstinência de carnes em certos dias de­
terminados, etc. Que ha n isto de inconve­
niente? Não leram nunca na Biblia aquel- 
Ic preceito—Resgata teus peccados por meio 
de luas esmolas (Dan. 4, áí). (Reparem 
bem no capitulo que citamos, porque sabe­
mos muito bem que elles tiraram da Biblia 
dons capítulos de Daniel, mas esses foram o 
13 eo li). Julgarão os protestantes que a 
esmola só póde ser feita aos pobres, e que 
a Deus não é agradavcl a dedicada ao ex- 
ilendor do seu cultn? Se se dessem ao tra­
balho de lAr a Biblia, veriam que Deus re- 
jrehendcra o povo de Israel, porque— «Ila- 
lilando em ricos palacios se descuidava do 

seu templo (Aggcu 1. 4), indicando-lhe que 
—trouxessem madeiras e lhe edificassem 
seu templo, porque assim seria glorificado» 
Ibid. 8). Mas é inútil fallar-lhes d’islo. 

Os protestantes tèem seus fundos da—so­
ciedade bihlica.—para imprimir—Biblias 
mutiladas—e distribuil-as a torto e a direi­
to, o... isto lhes basta.

Ide agora fazer-lhes comprehender o 
que seja—comprar a bulia—se elles só sa­
bem vender as Biblias!

Os PAPAS INVENTARAM RITOS DESCONHE­

CIDOS NA BIBLIA COMO 0 DE UNGIR

OS ENFERMOS.

Temos outra! Desconhecida na Biblia 
a Extremauncção? Terão porventura olhos 
os protestantes? Se os tem abram-os o leiam

em Santiago Apost.—Algum de vós cáe 
enfermo?..Chame os presbyteros da Igre­
ja que orem por elle, e o ungirão com oleo; 
a oração da Igreja salvará o enfermo, e se 
estiver cm peccado ser-lhe-ha perdoado 
(Jacob. 3,14). Não foram pois os papas que 
inventaram a Extremauncção, os Aposlolos 
a mandaram como um preceito divino, por 
conseguinte é um sacramento instituído por 
nosso Senhor Jesus Christo.

XXI

0 CLERO CATIIOLICO FAZ NEGOCIO, GA­

NHANDO BOM DINHEIRO NAS MISSAS, 

BAPTISMO, ENTERROS, ETC.

Se os padres catholicos tivessem á sua 
disposição os pingues cofres das sociedades 
bíblicas, não necessitariam de nada d’isso 
para viver. Comtudo, se recebem esses 
emolumentos, tem direito a fazel-o porque 
a Biblia diz claramente: Não sabeis que os 
que trabalham no Santuario, do Santuario 
comem; e os que servem ao altar do altar 
se devem alimentar? Assim Deus ordenou 
que os prégadoros do Evangelho vivam do 
Evangelho (1 Corinlh. 9, 14). Porém aqui 
se manifesta a lioa fé d’esses --«pastores»__
que dizem, que não tosquiam, como nós, as 
suas ovelhas. Se os sacerdotes catholicos 
recebem estipendio por seu ministério gri- 
tam—simonia, simoniaí c em quanto aos 
frades que (por seu voto de pobreza) não re­
cebiam outaão pediam emolumentos osac- 
cusam por causa do suas—«riquezas fabulo- 
zas.» Eelles?Oh! elles não, quer recebam as 
rendas dos bons benefícios anglicanos, en­
tre os quaes o vigário mais pobre tem ren­
dimento superior ao d’um Arcebispo entre 
nós, quer vivam a expensas da sociedade 
>iblica, elles e suas famihas!

(Conclue.)

Padre Rademaker.

Palestra de um Heeular 
ácerea do clero

. M. de Talleyrand, filho côxo de Vol- 
taire, linha ainda mais espirito do oue 
seu papa; um espirito de interno! é o ter­
mo que se emprega para dignamente lou- 
var essa intclligencia aguda e tortuosa on­
de houve um pouco de bom e muito de mau. 
Entre os mnumeraveis «ditos espirituosos» 
que lho altnbuem ha um que não é bem 
referido pelos chronistas: «Sobretudo ne­
nhum zelo!» Rejieliram-o milhares de ve­
zes.

Esta palavra foi dita, segundo os «An- 
naes» nos primeiros dias da restauração 
aos empregados reunidos dos negocios es­
trangeires. M. de Montbel, ministro de 
Carlos X, contara a cousa de outro modo, 
begundo elle, no primeiro conselho que
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regrinas bastante elegantes. Nãoé um pec- 
cado. Sómente, estas eram o que ainda sc 
chama senhoras da nobreza, c as ditas se­
nhoras da nobreza cederam a elegancia dos 
seus alamares ás suas lavadeiras. Ha n'is- 
to talvez um atomosinho de orgulho.

O advogado era um bom rapaz, consi­
deravelmente fallador, que tinha o espirito 
cheio d'um duello político reccntissimo, cu­
jos pormenores ainda não eram bastante co­
nhecidos.

—Este Gaudissart, dizia elle, c extre­
mo cm tudo. Viu-se já ma is cousa semelhante? 
bater-se uma pessoa á queima-roupa! com 
pistolas carregadas cada uma com tres bailas 
explosiveis, como aqucllas de que se servem 
para cacar rhinocerontcs! Quando ha posi­
ção! milhões! talento! cavallos!...Capitão, 
approvacs o duello?

—No nosso estado, respondeu o joven 
official, é-nos difficil dar opmião sobre isso. 
Como christão, reprovo-o absolulamenle, 
segundo a lei da Fgreja, mas^a casos par­
ticulares, enire deputados, por exemplo, 
quando se batem á espada a dez passos ou 
a pistola ao alcance de canhão...

—Mas á queima-roupa, capitão, áquei- 
ma-roupa! com bailas fulminantes!

—E não saltaram logo os miolos aos 
dons infortunados? perguntou o caro ir­
mão professo, com medo.

—Bem vôdes, respondeu o advogado, 
que as testímunhas não permiltiram uma 
tal carnificina. Gaudissarl, por mais que 
fizesse o papel do diabo, devia satisfazer 
à honra por preço justo ou ainda m'nimo. 
Masjurouquenoscu proximo duello se as­
sestariam (luas metralhadoras! E’ uma na­
tureza de lava!

—E’ um homem desgraçado, disse o 
irmão. Oramos liem por elle* porque não 
tem mau coração. Seu ultimo discurso nos 
expulsou de nossa pobre casa o nossos me­
ninos estão sem mestres, jiorqiie os paes 
não querem o instituidor que nos suosti- 
tuin...

—Sois de Blois? disse o advogado. 
Soube vagamento essa historia.

O medico que ainda não linha fallado, 
disse:

—Estas cousas succedem noutros le­
gares sem serem Blois. Eu vos conheço, 
meu caro irmão: sois de**', onde tenho n 
minhacazade campo...

—O vosso palacio, é verdade, senhor 
doutor.

Pm medico que tem um palacio inspi­
ra consideração n toda a gente. 0 advoga­
do olhou para o doutor com interesse, tam- 
liem a boa senhora e as duas meninas; o 
capitão c eu que já éramos um par d’ami- 
gos, cessámos dc conversar para escutar. 
O medico continuou:

—Meu caro irmão, o anno passado, 
não gostava muito de vos.

—E’ verdade, senhor doutor, c vós 
nol-o provastes.

—Quando viestes dizer-me que o con­
selho municipal vos retirava a vossa suIh 
vonção cu vos recusei os 200 francos que 
me pedíeis.

—Senhor doutor, não me deveis nada.
—Meu irmão, enganai-vos. Nunca fui 

incrédulo. Contrariainenle a muitos de 
meus ehúncnles companheiros, que negam 
a alma por nunca a terem encontrado sob 
o seu escalpelo dissecando os corpos, con­

houve depois da entrada do rei, M. de 
Tallevrand disse aseuscollegas: «Nenhum 
ze]o!*Temos tempo». Este resmungar do 
scepticismo me tem feito muitas vezes 
reflectir. Ra um espirito aue consiste em 
deshonrar as grandes palavras; que foz 
rir a todos aquellcs a quem as grandes 
cousas enfadam. Não procureis njoutra 
parle a origem de certos cscriptos littera- 
rios que assombram o bom senso publico. 
Antes da guerra o primeiro tolo que surgia 
no lhealro, divertia magotes de gente ho­
nesta, durante cem representações conse­
cutivas, zombando do nosso exercito, e 
houve livreco que só conquistou Inste voga 
prestando um vestido de carnaval á virtu­
de, este espantalho dos tratantes. Recor­
dais-vos do Chauvin o grultesco?... Re­
cordais-vos de que Chauvin não era grut­
tesco senão porque fallava demasiado de 
gloria c do paina? Ah! os «homens de 
hem» inimigos das grandes cousas! Quem 
poderia dizer tudo o que ellcs mataram no 
nosso paiz?

O proprio Deus se presta ao riso idio­
ta. Aprende-se a blaspnemar por calculo 
e para conseguir certos fins... D'este mo­
do vae-sc longe. A epizootia desce da bur- 
guezia ao povo c toda a caricatura que 
suja um padre ou que o garrota vende-se 
aos milhares e milharesMeexemplares com 
approvarão e privilegio dc... de quem?

Teom as caricaturas razão d 'assassinar 
o padre e do o ealumuiar, porque o padre 
dcs|M*tlaçal-os-ha aos seus andores.

Elle é immortal sobre a torra e o 
Iriumpho diabólica só tem um tempo. O 
padre tem passado por muitas outras! O 
Imperador Diocleciano, a acreditarmos a 
sua historia, não valia muito mais do que 
uma republica voltariana e as féras de 
seus circos tinham o dento quasi tão feroz 
como os nossos jornaes conncos. Entretan­
to Diocleciano morreu, elle que tinha al­
tares superiores a qualquer mostrador, 
e os marlyrcs que dava aos seus leões vi­
vem.

Em nossos dias os leões tornam-se 
curiosidades que se mostram por dinheiro, 
mas os chacacs pullulam... Atravízde 
lodos os nos.-os chacaes da pena os padres 
vão e oram.

Vivem, e tractam intrepidamente a 
nossa doença que parece incurável e que 
elles curarão.

Teein o zelo que Tallevrand não que­
ria, porque tinha tempo; leem a resigna­
ção que. o nosso orgulho confunde'' quasi 
com a frouxidão o toem a paciência, virtu­
de divina, reservada para aquelles que 
desprezam o tempo de Tallevrand. porque 
a eternidade de Deus lhes pertence.

Mas só tecm isto? Sem duvida acima 
de tudo Icem a fé que levanta os mundos, 
e ainda acima delia, a esperança a que 
nada resiste, c aiada mais acima, se é pos­
sível subir mais alto, leem a invencível ca­
ridade. Nada temais quanto a elios.

Fiz ouir-ora a viagem de Tours, aonde 
ia ajoelhar-me deanle do tumulo do soldir- 
do S. Martinho. Tinha |>or companheiros 
dc wagon um advogado, um medico, um jo- 
ven capitão do nosso exercito, peregrinos 
como cu, c um irmão da doutrina chrislã; 
depois uma seuhora e suas duas filhas, cu­
jo vestuário era d’uma extrema siinplicida-* 
de. Havia em outros compartimentos pe­

tento-me com sentir a minha om mim, co­
mo sinto Deus acima de mim, e eis que já 
ha muito tempo que sou um christão tal 
qual; portanto devia-vos muito; mas tinha 
esta opinião que todas as cousas n'este mun­
do devem ser independentes e viver por si 
mesmas.

—Era muito bom de desejar, senhor 
doutor, observou o irmão, o antes do des­
pojo dos bens do clero, todas as cousas da 
Egreja viviam assim.

—Era bom de desejar? repetiu o me­
dico pondo dobrado ponto de interrogação 
no fim de sua phrase. A questão é ociosa na 
aiparencia, porque os que tomaram não 
restituirão; mas vejamos, meu irmão! E’ 
comtudo necessário que os pobres homens 
como cu, accumulados na terra dos benefí­
cios da Providencia e adormecidos n’csta 
ingratidão a que chamam indifíerença, te­
nham um meio de se converter. Esse meio 
é a esmola.

Isto foi dito de boamente, e pela se­
gunda vez olhámos para este caro homem, 
cujo rosto estava esclarecido por um visí­
vel enternecimento.

—Senhores, continuou dirigindo-se de 
esta vez a todos nós, nâo se passou ainda 
senão um anno que eu pensava assim, e 
cis-me peregrino do tumulo de S. Marli- 
nho. Os caminhos de Deus parecem muitas 
vezes tortuosos; desviam-se completamenle 
da direcção ordenada pela mathematica. 
Ha pouco fallaveis d’um honrado cidadão 
que cantou a trinta e cinco passos a sua 
grande aria dc bravura, e que em lugar 
de tirar d’ella qualquer applaus.i, levantou 
apenas uma grande risada. A cousa não 
acabará por aqui, porque nos mudaram tu­
do em França, mesmo as puerilidades do 
falso pundonor; mas, ha vinte annos, um 
homem seria morto |>eio uro d’essas pisto­
las, a essa distancia c por essa «ordem» 
(iuc manda ás balas perderem-se na palria 
das cotovias. Hoje ale o duelloé uma farça, 
e um pseudonymo de fanfarronice.

—Pois bem! eis a historia de toda a 
manobra, e tombem de lodo o excesso, de 
toda a injustiça e principalmcnte de toda a 
perseguição: tudo isto mira â direita e dis­
para á esquerda, como certos canhões que 
não matam senão seus artilheiros. Só duas 
cousa* continuam a andar direito, e são 
capazes de nos defender contra desgraças 
que devem certamenle vir e mudar-se tal­
vez em bem, á custa de terríveis soflrimen- 
tos: o exercito c o cloro; quasi diria antes 
o clero e o exercito, porque é o clero que 
está na vanguarda e recebe os mais duros 
golpes. Sobre suas costas bate-se a França 
das famílias, a verdadeira, a unica França. 
O exercito proteger-se-ha liem só, c de mais 
nós nada podemos fazer a tal respeito. O 
clero é o que está em apuro. Como a bra­
vura do padre augmenta com o nosso peri­
go, como a sua obra se estende á propor­
ção dosobstacnios que se lheoppòom, como 
trabalha para nós, bem como ora e padece 
por nós, vou ler com elle. Era honlem a oppo- 
sieão em minha parochia; hoje souum cle­
rical dècidido, porque, por habito de oílicio, 
tomei o pulso á patria e não achei senão 
um remedio a seu mal: o soccorro de Deus.

Houve um momento de silencio, de­
pois do que o advogado disse:

—Pois bem! doutor, meus parabéns! 
Tendes a palavra muito facil, para qualquer
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que não é do fóro, nem da camara. Eu não 
sou clerical, nem peregrino por omquanto; 
mas convidei o meu cura a jantar comigo 
a semana passada; foi a primeira vez de­
pois do meu casamento. Será por cansa do 
discurso dc Bomans? Bem pode ser, e pare­
ce-me, mesmo ter dito em alguma parte 
que o tal discurso era uma inépcia grande 
como o ballão caplivo das Tulheriás. Se 
por causa d’isso me querem alcunhar de 
jesuíta, pouco se me da.

O dialogo continuou; todos tomaram 
parte n*elle excento as duas meninas, por­
que até a boa senhora de quem falíamos dis­
se a sua palavrinha. Vinha dc Pariz, onde 
a generosidade dos particulares é obrigada 
a sustentar as Irmãs do S. Vicente de Pau­
lo, abandonadas im?1o concelho municipal. 
Quem diz Irmãs diz pobres; as pobres vão 
fatalmente ter com as pessoas que os esma­
gam e esfaimam, como certos passaros se 
vão meter na bocca da serpente. Mas as 
Irmãs vivem a|»csar do concelho municipal 
e dão pão aos pobres quo amam o concelho 
municipal. A boa senhora teria podido di- 
zor-nos como se realisa este milagre: a per­
seguição brada pela esmola.

feia sua parte o joven capitão asseve­
rou que desde as novas leis sobre o mon- 
tc-pio militar havia um cerlo movimento de 
fervor no exercito: os soldados amam a Deus 
a quem se persegue!

—Que o diga ou, interpollou o official 
concluindo: era christão c Imje sinto-me re­
ligioso.

Não era a minha propria historia que 
en ouvia ao refleclir n’este dialogo? A per­
seguição converte!

Ô doutor F. não me nucterísou a ci­
tar o seu nome illustre, calo-o. Como esti­
véssemos já perlo da estacão dc Tours, dis­
se-nos: A nossa terra é lianhada por gran­
de? rios, ribeiras e regalos. Toda a semen­
te n’ella brota por causa dclles. e sem el- 
les teríamos a fome e a morte. E’ a ima­
gem do clero, á frente do qual sob a au- 
cteridade do papa, combatem magnilicos 
espirites, mandando a leaes intelligen- 
cias, que mandam a humildes e lieis de­
dicações: grandes rios de doutrina, bel- 
las ribeiras dVnsinos, límpidos regalos de 
sinceridade e bons exemplos, que impedem 
o mundo de morrer; não fallo nem mesmo 
das preces das virgens, nem do suffragio 
dos santos. O clero «improdnctivo», como 
dizem os economistas da matéria e os in- 
glezes, não fabrica nada, é verdade, não 
vende nada e compra pouco, mas dá im- 
me-nsamente, porque, graças a Deus, tam­
bém recebe; comimle, instrue, revindica. 
salva, e sob o ponto de vista da saude mo­
ral, é a verdadeira sêdc de nossas artérias 
e de nossas veias, que levam ainda o calor 
do coração social as suas mais ínfimas ex­
tremidades. Som o clero, desde o bispo (mi- 
trado e armado de báculo), que tem génio 
e poder, até ao humilde vigário de campo, 
até ao pobre irmão da doutrina christâ. que 
não come todos os dias, o corpo social cahi- 
ria em decomposição, porque o sangue e a 
vida já não circulariam ahi... E esta! meu 
irmão, eis-vos na gare: então não pedis es­
mola?

O irmão sorriu, olhando para a nobre 
dama e para as duas meninas, que desde 
muito tempo lhe tinham passado discreta­
mente a sua oflerta. O doutor apertou com 

respeito a mào que lhe estendiam e largou 
n'ella um bilhete de banco: os outros fizo- 
ram o que poderam. Tínhamos chegado.

Eu que ainda não faltei desfórro-me 
acabando, e digô: «Christãos, defendei o 
clero que vos defende; fazei viver os padres 
que vos fazem viver; dai, multidões allen- 
las á sua eloquência, dai milhares de leito­
res, ás obras do seu genio. Cotisai-vos para 
prodigalisar aos pequeninos a liberdade que 
já lhes escapa. Chnstãos, vós sois o numero, 
a força e a riqueza. Dai dinheiro á esmola 
dos padres que só vai á necessidade real; 
apinhai-vos em torno da parochia ameaça­
da. amparai-a. E’ a vós mesmos que dáis, 
não sómente segundo a palavra dc Jesus, 
que vol-a restituíra centuplicadamenle, mas 
ainda mesmo segundo o calculo da prudên­
cia humana. Guardai vossas fileiras e cer- 
rai-as! Desgraçado d’aquel!e que deixar pe­
netrar atravez dtellas! Uada irmã de cari­
dade que cáe desfallecida. cada irmão ígno- 
rantino que succnmbe á perseguição da 
miséria faz uma brocha na vanguarda <te 
vosso exercite, e c por ahi que a vossa mor­
te (Mkie passar. Cerrai-vos!»

Paulo féval.

(■Amigo do Clero.»)

SECÇÃO L1TTERARIA

A. edueaçfto religiow» na família 

e na egeóia.

(Conclusão)

Na flussia onde o adiantamento das 
industrias e das sciencias é tão notável, 
existe um ministério de instnicçâo publica, 
creado em 1802, porem so em 1808 se fun­
dou a primeira escóla normal primaria. 
Vd-se portanto que tudo quanto a Bussia 
deve a instnicçâo publica teve por origem 
os esforços da família o a educação reli­
giosa de que o clero so não descuidou nun­
ca. Em 1864, segundo os dados que encon­
tramos em Áhnilzler, existiam ainda na 
capital 85í preceptores domésticos e 479 
mestres particulares. As escolas propria­
mente occlesiaslicas sobem n’aquellc paiz 
a 8:587 e sào frequentadas por 320:350 
alumnos, aproximadamente. Eis o elemen­
to religioso na família c na escóla. engran­
decendo a Bussia o protegendo o seu mo­
vimento no trabalho glorioso da industriae 
dasciencia.

A Inglaterra quasi tem confiado ex- 
clusivamentô ao espirito religioso e ao 
amor c zèlo das famílias a educação prima­
ria e a missão de formar o coração das 
crcanças. A frequência ás escolas primarias 
é somente obrigatória nas workhouses. 
Vaquelle paiz clássico da liberdade, no 
prinepado do Galles, como no rosto do 
Reino Unido, depois da instituição do board 
of edocation em 1839 com 30:000 libras 
sterlinas de subvenção, foi determinado 
em 1863 que aquella importância fosse 
distribuída, como prémio, aos alumnos que 
melhor satisfizessem aos exames annuae.% 
isto para recompensa aos paes, cujo zelo 

natural pela educação moral de seus fi­
lhos sobreleva a todo o ensino sob a direc- 
ção da auctoridade publica. E todos sa­
bem o escrúpulo religioso com que é cui­
dada a educação do povo inglez, qual­
quer que seía a igreja em que se con­
temple aquenta nação cm tudo originai 
e grande.

Na Allemanha, onde é notável a edu­
cação da família, e onde as sciencias leem 
progredido com mais generalidade que 
em todos os paizes do mundo, o en<ino 
primário tem como base o ensino religioso. 
Toda a sua vigilância pertence aos minis­
tros do culto, quo são ue. direitn membros 
das commissões escolares. O cloro ca- 
tholicq é pela lei chamado para aquellas 
commissões, c é eleito quasi sempre para 
a presidência dtellas.

A Prussia, apesar dc todos os esfor­
ços dos partidos liberaes e revolucioná­
rios, não excluiu ainda hoje das suas es- 
cólas o ensino religioso. Ate 1736 não exis­
tia na Prussia senão o ensino religioso e 
domestico, e a Prussia progrediu a par das 
nações mais civilisadas. O que a tem 
adiantado até ao presente é obra domes- 
mo systema de ensino, por que se Gui­
lherme I lançou então os fundamentos 
ao ensino official primário, ainda não foi 
possível codificar a legislação sobre o ra­
mo da instrucção popular; nem contra o 
ensino religioso, até agora seguido, nada 
ouzou determinar o Allgemcine Landrecht, 
que ainda é ocodigo geral da Prussia, pro­
mulgado em fevereiro de 1795.

A Bélgica torna ainda mais frisante 
a utilidade do ensino religioso, tanto na fa­
mília como na escóla. Alei de 1812. que 
obriga os municípios a sustentar escolas 
primarias para pobres, dá aos pais o direi­
to de reclamarem esse beneficio. A inspec- 
cão das escólas tem o caracter civil e eccle- 
siastíco; o primeiro, cm nome do Estado 
superintende na manutenção da ordem c das 
garantias civis; o segundo, sob o direcção 
dos bispos tem por fim dirigir a educação 
moral e religiosa, com altribuições de re­
clamar do ministério do interior to<las as 
medidas de protecção, que é necessária e é 
dada a tal ensino.

Ainda mais, senão basta o que vemos 
que se passa entre os primeiros povos da 
Europa, é o exemplo que nos ofierecem os 
Paizes Baixos, como a primeira nação na 
ordem das mais adiantadas no ensino publi­
co.* Alli entende-se pela lei de 29 de junho 
de 1857, § 23, quo nenhuma educação iu- 

; tellectual convém que qualquer creança re­
ceba, sem quo haja tido na casa paterna ou 
na Igreja a neccssaria educação religiosa. 
E* assim que a alludida lei prescreve ex­
pressamente que não sejam admittidos nas 
escolas indivíduos, que não estejam perfei* 
lamente educados nas virtudes christãs e 
sociaes, (opleiding tot alie christelyke en 
maatschappelyke en maatschappelyke deu- 
(jlen). Só em face d’csta disposição de lei, 
que dá a primasia á educação religiosa, 
foi quo se prohibiu todo o ensino dogmático 
nas escólas do governo, sem comludo a 
mesma lei deixar de permittir e de garan­
tir as escólas de cada Igreja, independen­
tes e livres dc toda a acção dos poderes pú­
blicos.

Outros paizes téem pouco mais ou me­
nos idênticas instituições no eusino, cuja
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base é a educação religiosa. Portugal seria 
unico, é já unico, no desleixo religioso com 
que é educada a infahcia.

Por mais desenvolvido e adiantado que 
seja o programma do ensino li Iterario e 
scienlifico, é mais que certo que elle não 
educará nunca o homem para a família, 
para as virtudes christãs, e j>or conseguiu* 
te para a sociedade.

Portugal, cuja população talvez hoje 
exceda a 1.400:000 habitantes, tem ape­
nas, segundo estatísticas que temos presen­
tes, 20:000 protestantes, na maioria estran­
geiros, e 5:000 hebreus. Quando mesmo of- 
ficialmente se houvesse de estabelecer a 
liberdade de cultos, estaria em contraposi­
ção com ella vedar-se ao ensino de 4.375:000 
calholícos a educação religiosa que sempre 
tiveram, e que continuam querendo rece­
ber. A lei que tal estatuisso seria vexatoria 
sobre ser revolucionaria, insensata, anti* 
patriótica e inhumanitaria.

E apesar de tudo não seria para temer 
tal lei, se a educação na família não estives­
se em Portugal, perdendo de dia para dia 
aquella uneção, que oufrora teve, aquelle 
dom que fez heroes para a patria, celebri­
dades para as sciencias, e Imas mães para 
a felicidade domestica.

Em nenhum paiz a mulher soube rnais 
e melhor ser espoza e mãe, o verdadeiro 
anjo do lar, quando não eram objecio de 
mofa as doces praticas religiosas no seio das 
nossas famílias.

Hoje é bem outro o quadro do lar do­
mestico entre nós.

Na França, onde ha um século a revo­
lução está triuwphantemenlc propagando 
as suas faiaes doutUnas, não são, ainda as­
sim, tão notáveis como em Portugal os pro­
gressos do mal que tem por origem o aban­
dono das virtudes domesticas. Os divorcios 
por exemplo, são calculados em França na 
proporção de 6 por 1:000 casamentos. Em 
Portugal e principalmeale nas capilaos, po­
dem nos últimos annos, depois da promul­
gação do Codigo Civil, ser calculados, ter­
mo mínimo, em 6 por 100 casamentos 1! I 

O suicídio, que é o dospreso da existên­
cia,e que não encontrava nasciencia nem nas 
leis liberaes as condomnaçõcs que tem nas 
leis religiosas ou a conformidade e resigna­
ção com que as grandes desventuras, sua 
origem mais vulgar, deparam na oração c 
na fé, não menos está demonstrando os ma­
les, que a falta de educação religiosa tem 
produzido, principalmentc nas capilaos, on­
de cila c mais abandonada.

Ao tempo em que Adolfo Wagner es­
creveu a sua obra (f)ie Gcactz massigkeil. 
attribuia a Portugal a proprção do 7 a 8 
suicídios por cada milhão de habitantes, 
isto 'A, aproximadamente 32 suicídios cada 
anno.

E* porém certo que nosuHimos annos, 
pelas noticias publicadas nos ornaea vemos 
que só em Lisboa. onde é mõda não ler re­
ligião alguma, ha aquelle numero de sui­
cídios annualmente; grande desproporção 
com o que acontece nelas províncias, onde 
ainda felízmente predomina o espirito reli­
gioso.

Ora se este abatimento moral, que 
tende a propagar-se, se estender por todo 
o paiz na mesma proporção, altcndendo-se 
que Lisboa tem aproximadamente 300:000 
habitantes, obteremos uma cifra de 96

DOROTHÊA E THEOPH1LO
ou

0S DESPOSADOS D0 CEO.
(ROMA.JICE)

(Continuado do n.a 16)

Esse homem, comtudo, impunha res­
peito aos assistente?. Tinha as barbas com­
pridas e maltratadas,ocoqwmacerado pelos 
jejuns, os olhos fatigados pelas lagrimas e 
pelas vigílias. A nudez de seus membros 
inspirava antes veneração do que repugnân­
cia. A multidão julgou sem duvida que elle, 
para se atrever a distrahil-adeseuspraze- 
res, devia necessariamente estar investido 
d’uma missão doa deuses, e prestou sua at- 
tenção por um momento.

—Baça sedenta de sangue, disse o so­
litário, porque vais tu buscar ao interior da 
Asia os tigres e as hyenas? Desce tu mesmo 
á arena, que as excederás em ferocidade. 
Ouve: eu sou Gordo, oulr’ora centurião 
nas hostes do império; passei a míulia bri­
lhante mocidade no erro o no peccado, e 
para o expiar gritei o chorei pelo Senhor 
durante vinte annos da minha oxistencia. 
Vivia ignorado no meio dos desertos, mas 
chamou-me o grilo de perseguição, c vim.

suicídios para cada milhão de habitantes, 
numero superior ao dos suicídios na No­
ruega, que é um dos paizes que mais se 
avantajam na monomania suicida.

Quereis ainda outra prova moral em 
favor da educação religiosa na família? Bus­
cai-a no adultério. Ide de cidade em ci­
dade, de tribunal em tribunal, e vèdecom 
3ue rasão justa Engel (Jahrãucà—Dres- 

e, 1864), observou que os crimes de 
adultério são úicomparíwe/menta mais fre­
quentes nas classes liberaes e operarias, 
nas quaes maior carência ha de educa­
ção moral e religiosa.

Digamol-o, pois, francamente n’esta 
linguagem fácil e clara do quem falia pa­
ra todos: o que a revolução está preparan­
do em Portugal é a mais completa disso­
lução nos vínculos sacratíssimos da nossa 
existência social. Bemonstram-n*o á sa- 

I ciedade os factos á medida que se vão 
multiplicando.

Não podemos ir buscar á historia luz 
para medirmos com precisão o alcance das 
futuras desgraças, por que ainda não exis­
tiu povo que tão precipiladamente se lan­
çasse no declive da decadência moral. 
Basta, prém, o bom senso para se vèr que 
estamos a curta distancia do abysmo.

De encontro a tão manifestos males, 
cremos que existe apenas um meio ciTicaz; 
é o zêlo do clero c o amor das mães: a ca­
tequese do púlpito c do confessionário nas 
exnortações aos chefes de família, e a de­
dicação nas virtudes domesticas da parte 
dos que tèem essa grave responsabilidade.

Cumpra o clero o sou dever, satisfa­
çam as mães a sua missão, que o trinmpho 
será |>or Deus o pela humanidade, pela pa­
tria c pela família.

Berxardino J. de Senna Freitas.

Povo* peço-te o favor do teu desagrado. 
Quero morrer com meus irmãos para ir 
viver com elles no céol

Para responder a estas palavras ou- 
sadas-e sublimes a multidão enfurecida não 
teve senão um grito:

—A's féras o ímpio! Venha Gordo pa­
ra a arena!

Então, segundo as formalidades pres- 
criplas, um arauto appareceu no amphi- 
theatro,e, no meio dos applausos e gritos 
de raiva da assembleia, proclamou por Ires 
vezes esta declaração, que resumia em si 
mesma toda a especie de jurísdicção:

—Gordo confessou que era chnstào!
—Morra! gritou o povo, e morram 

com elle todos os inimigos do Estado e dos 
deuses!

Mas em quanto o santo penitente era 
conduzido á arena para tomar lugar na fi­
leira dos marlyres, outra voz, voz doce e 
firme, se fez" ouvir, como uma melodia 
extraordinária, por lodo o amphithcatro 
attcnlo.

Era a voz de Dorolhêa.
—Eu lambem sou chrislã; dizia ella. 

Povo, eu não vim aqui, como tu, para ver 
com indilferença correr esse sangue aben­
çoado, mas para com elle misturar o meu. 
Não vès que venho preparada como uma 
vielima para o sacrifício?

A estas palavras de Dorothêa a mul­
tidão ficou intcrdicta; não sabia se devia 
dar credito a seus ouvidos c se o echo a 
não enganava.

Houve um momento de silencio ater­
rador. Não se ouvia senão os rugidos das 
féras que, passeando nas abobadas de pe­
dra dos corredores, espalhavam pelo am- 
phitbeatro sinistras emoções.

O governador Fabricio, pallido de ter­
ror, lançava alternadamente os olhos es­
pantados para Ephrem, depois para o lo- 
gar do honra onde estava Modesto, prefeito 
do prelorio,quo Maxiniiano Hercules enviá- 
râ em visita às províncias do Império pa­
ra atear o fogo da perseguição. A íigura 
descontente do prefeito inspirava-lhe es­
tranhos terrores pelo seu credito e segu­
rança, pois ninguém ignorava que aquella 
donzella que tào allamente se declarara 
chrislã, eslava em vesjmras de entrar na 
família do governador.

Theophilo aterrado não pensava senão 
no perigo a que heroicamente corria aqnel- 
la que elle muito amava. Sabia que fóra 
ella mesma que acabava de pronunciar a 
sua sentença de morte, e que essa senten­
ça a separava d‘ellc para sempre. Pallido, 
respirando a custo, tentava suspender as 
palavras nos lábios de Dorothéa pondo-lhe 
a mão na bocea.

—Tu mentes. lu mentes; lhe disse el­
le. Tu foste creada o educada no culto dos 
nossos deuses e na obediência aos divinos 
imperadores. Tu és a minha nona, a mi­
nha esposa. Pertence-me. Povo, ella men­
te! Ella nunca recebeu a uneção dos chris- 
lãos.

—A minha filha está louca! exclamou 
Ephrem com desespero. Desde hontem que 
mortificada por não sei que espirito infer- . 
nal que lhe tirou o nobre uso da razão. 
Senhor, uão a julgueis por suas palavras 
insensatas! Tende piedade da minha velhi­
ce, e não me priveis da uuica filha que te­
nho] !-



<? ANNO 30 DE JUNHO DE 1879 455

Embora iá muitas vezes se tivessem 
dado acenas desta natureza nos actos dos 
nossos marlyres mais celchres, a situação 
era tão commovedora, de interesse tão j>al- 
pitante, que o povo não poude conter um 
movimento primário de sympathia, que le­
gitimava aliás a geral consideração e bene­
volência concedida desde muito tempo a 
Ephrem,em razão da sua notoriedade e seus 
muitos serviços.

Mas esta impressão não dominou por 
muito tempo o animo do povo. Dorotnèa 
mesma pôz iinmediatamente íim a esse bel- 
lo capricho da misericórdia, que acabava 
de surprehender por acaso aquellâ turba 
embotado e cruel.

A donzella deitou pelaarcna um olhar in­
trépido. Contemplava-a com admiração um 
joven christão cnamado Procopio, um dos 
tres que tinham sido amarrados ao poste, 
e orava ao Senhor para que acabasse n'el­
la a sua obra. Juhtta moribunda estendia- 
lhe os braços e fallava-lhe de longe aquel- 
la linguagem eloquente da graça, que não 
precisa de gestos nem de palavras huma­
nas para subjugar os corações mais duros 
c domar os espíritos mais orgulhosos. N'es­
te mysterioso colloquio comprehendeu a 
sanuTmartyr que o nello immutavol e in- 
creadose linha revelado áquella alma, se 
apoderara d'ella e a librara as regiões eter­
nas, e que o corpo de Dorothca que ali es­
tava nrcsente linha pressa dc se unir á al­
ma ja arrebatada. A alegria d esta victoria 
esgotou as forças de Julitta. A santa caiu 
sobre a areia e rendeu seu doce espirito.

Dorothca afastou lentamente do sua 
amiga seus bellos olhos enxutos, radiantes 
de esperanças da immorlalidauo, e lixou-os 
na assemblêa.

—E* verdade, disse ella, é verdade que 
não recebi o baptismo; mas Deus que nos 
salva c regenera em Jesus Christo, digna- 
se de conceder ao nosso sangue derramado 
em seu nome a mesma virtude que conce­
de á agua santa. Eu espero o baptismo dc 
sangue.

—E has-de lel-o ’ exclamou o prefeito 
do pretorio, se essas tuas palavras sáomde 
teu coração pervertido enão de leu espiri­
to demente. Mas eu não posso crêr que 
n’este momento gozes do livre exercido da 
lua rasão. E* impossível que sacrifiques 
tanta mocidade e belloza a essa doutrina ex­
travagante que annulla complctamente no 
homem o ser phisico. Deixa essas loucuras 
áquelles de quem a mocidade fugiu já eque 
nada Ivom que esperar do futuro, e goza da 
vida como tão favoravelmente t'a concede­
ram os deuses.

—Accusain-mc, respondeu Dorothêa,de 
não ter o uso da razão; mas tu é que o não 
tiveste nunca, se podes altribuir aidolosde 
nau c de pedra a obra da Providencia, e de 
lhos reconhecer a faculdade de dispór, por 
umdiasequer,donossodestino. Esta religião 
que tu blasphemas não annulla de mudo al­
gum em nós o ser phisico; mas submotle-o 
ao espírito dominado pela graça o pela ao 
ção incessante de Deus sobre nós: se formos 
fieis a esta graça, cila pouco a pouco nos 
elpva alé Deus. São estas as glorias do nós 
outros chrislãoa. As glorias do vosso Olym- 
po não são senão a imagom grosseira 
d'aquclla dignidade primitivado homem de­
caído, reconquistada pelos merecimentos do

Ehrislo e pela felicidade de seguirmos os 
seus caminhos.

A donzella foi interrompida pelos mur­
múrios do povo e pelos soluços de Ephrem, 
que, de joelhos aos pés de sua filha, lho ex- 
tendia os braços supplicantes. A angustia 
d’esle pobre pae era immensa. 0 prefeito 
conlemplou-o j>or um instante: depois diri- 
gindo-se a Dorothêa, lhe disse*

—Se não tens piedade de lí mesma, 
attende pelo menos a leu velho pae. Cede 
a suas lagrimas, e não deshonrea seus ca- 
bellos embranquecidos pelos trabalhos e 
pelos cuidados do seu muito amor para com- 
tigo.

Dorothêa abaixou os olhos sobre o ve­
lho, e o sou primeiro movimento foi de lhe 
abrir seus carinhosos braços, que tantas 
vezes lhe deitara ao pescoço nos dias felizes 
de sua infancia; mas a graça fez calar n'el- 
la a natureza. Duas grossas lagrimas lhe 
brilharam nas palpebras, depois resvala­
ram-lhe pelas faces e foram cahir como pé­
rolas sobre a cabeça inclinada do velho.

Dorothêa resjjondeu:
—Se mães tem liavido com a coragem 

de offerecer a Deus a vida de seus filhos; 
posso esperar também de meu pae a mes­
ma magnanimidade.Isto é-lhe um sacrifício, 
porque elle ainda vive nas trevas. Mas a 
luz se revelará um dia, e então elle deixa­
rá de chorar, porque saberá que eu o espe­
ro no céo.

—Insensata! murmurou o juiz.
—Vós bem vedes, disse Theophilo, 

n'um transporte de raiva e de ternura, vós 
bem vedes que ella perdeu a razão. Ella 
blasphoma dos cultos da sua infancia, e já 
se não lembra d*este pae que a amava tanto! 
Nem a mim, seu irmão, seu desposado, me 
reconhece já!

A nfflicçãodc Theophilo era tão verda­
deira, tão desinteressada de lodo o pensa­
mento pessoal, havia nas suas palavras uma 
tal expressão de dor, que o prefeito ficou 
commovido e, em attenção a clle, começou 
a olhar com alguma Jjonevolencia para o 
desgraçado Fabrício, que se não movia nem 
sabia já com que deuses se devia pe­
gar.

0 governador mais tranquillo por esta 
repentina mudança, apressou-se de apro­
veitar a occasião jiara restabelecer o seu cre­
dito abalado.

—Senhor,disse elle levaulando-so, não 
suspeiteis da minha fidelidade pelo que ten­
des ouvido. Corlifico-vos ciue aquefla don­
zella não era christã quando pedi a sua mão 
para meu sobrinho; declaro porém hoje 
que todo o projecto dc união entre clle» es­
tá desfeito para sempre.

0 prefeito do pretorio não se dignou 
de responder a esta covarde protestação. 
Theopnilo, porém, saltou como uni leão fe­
rido, e todo o nobre sangue de suas arté­
rias lho subiu ao rosto,

—Senhor, exclamou elle, collocando- 
se diante de Dorothêa, promplo a defen- 
del-a com a sua coragem o com a conside­
ração ligada ao seu nonio c ao seu talento; 
o meu odio pelos christãos é de todos hem 
conhecido, e maldigo-os, sobro tudo n’csle 
dia, em que pelos seus malefícios me rou­
baram o coração da minha desposada; mas 
por ella me oficreço com todos os meus á 
vossa cólera. Ella é a minha esposa, o úni­

co bem que possuo sobre a terra; nada po­
derá separar-nos...

Os olhos de Fabrício chamniciavam 
de raiva. Ia a resjjonder, mas o alarido 
popular cobriu a sua voz.

(Continua).

0 clero na camara dos depnlados

Discurito <1© s. exe.» rev.m* 
o »r. dr« Pireis de Lím», 

governador do higpado de
Aveiro, 

ns seerôo de 14 de maio

(Conclusão)

A todos os cidadãos que residem em 
Portugal, a não ser aos criminosos e aos 
estrangeiros,.é permittido tomar parte no 
governo do paiz. Só o clero constituo uma 
excepção a esta regra depois da publicação 
da lei de 6 de maio de 1878, a qual equiparou 
os padres aos criminosos e aos estrangei­
ros, visto como não ha corpo algum admi­
nistrativo, filho da eleição, em que a estes 
precitos da nação seja permittido o ingres­
so.

Eu seiqueha muitos que dizem c affir- 
mam que o padre, lendo uma missão espe­
cial a cumprir no mundo, deve ser comple- 
tamonte estranho ás coisas publicas.

«Trate das cousas do seu ministério, 
mas não trate das cousas da terra.»

Acho bom o principio, mas o que peço 
é que se applique a todos c com todo o rigor 
logico.

Quem tiver uma occupação especial 
n'este mundo, nbstenha-se de política. 0 
medico que trate só dos seus enfermos, o 
advogado dos seus clientes, o engenheiro 
das estradas, o lavrador dos seus campos, o 
industrial das suas fabricas: e a política virá 
assim a ser a occupação dos que não têem 
occupação, a occupação dos vadi»)s, que o 
codigo penal manda para a cadeia, e que por 
esta singular theoria deve mandar para os 
cargos mais—eminentes da republica Risoe 
apoiados.); ou hãode engeilur o principio in­
vocado contra o clero, ou hão dc sentar nas 
cadeiras do poder quem até agora se sen­
tava nos bancos dos Iribunacs.

Sei bom que a missão dc padre é toda 
do paz, e que as exaltações políticas geram 
odios fundos c cavam entre os homens abys- 
mos largos.

Mas não ha necessidade alguma de 
enirar em política polo modo por que os 
gladiadores antigos entravam na arena do 
combato dos circos romanos. Pódc-se entrar 
cm política, som esquecer as maxímas de 
benevolência e caridade que o Evangelho 
prescreve a lodos,e aos ministros da religião 
mais do que a ninguém. *

Póde-sc entrar em política para discutir 
idéas e não pessoas, para discutir na região 
elevada o serena dos princípios,, e não no 
terreno mesquinho c escorregadio das indi­
vidualidades. A política não ê escóla do 
maledicência para assassinar reputações. 
(Apoiados.)
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ministro da marinha e ultramar, na outra 
casa do parlamento, oillustre arcebispo de 
Goa, que não foi consultado, ou que pelo 
menos não consta oíficialmente haver sido 
consultado. E tanto é mais de admirar esta 
falta quanto nas propostas de lei apresen- 
ladasn’csta casa se trata de assumptos que 
dizem respeito direclamente á classe ec- 
clesiastica, ctfmo, por exemplo a crcação 
de fregnezías novas.

No continente, pelo novo codigo ad­
ministrativo, não pode haver alteração al­
guma na circumscripção parochial,*sem o 
accordo entre o governo o o respeclivo pre­
lado diocesano.

Mas o sr. ministro da marinha não 
hesitou em vir apresentar a esta camara 
uma proposta de lei para a creação de no­
vas parochias na índia, sem consultar o il- 
luslre arcebispo dc Goa!

Mas ha mais alguma couza.
No projecto propõe-se a desamor lisa- 

cão de bens pertencentes á egreja.
Pois, cousa notável, n'um assumpto 

da mais subida importância para a egreja, 
que immediata e directamcnte lhe interes­
sa, e sobre o qual devia ser ouvido ao me­
nos o illusire arcebispo dc Goa, o governo 
não se lembrou de consultar a nenhum 
membro do clero indiano. Se consultou, 
não me consta isso oflicial mente, nem o re­
latório que precede a proposta de lei, men­
ciona similnante circunstancia.

Mas ha mais.
Quando se trata das propriedades da ín­

dia que pertencem á nossa egreja do Orien­
te, o sr. ministro da marinha não hesitou 
em propor a sua venda, com excepção ape­
nas de algumas, mui poucas; mas quando 
chega diante dos pagodes, para e diz: a n is­
to não é concernente locar, b De modo que 
na índia, sob o consulado regenerador, mais 
vale ser mouro do (pio christão. (fíiso.)

Todas estas considerações que tenho 
apresentado provam que, nem os governos 
d'estes últimos tempos, nem espccialmen- 
te o governo regenerador, morrem do amo­
res pelos padres.

E a camara n'esta parte está em per­
feita harmonia com o sentido do governo.

Quer v. ex ' uma prova?
Nesta casa ha uma commissão dos ne­

gócios do ultramar, á qual incumbo exami­
nar as propostas e conhecer dos assumptos 
relativos as colonias, pertencentes aos dif- 
ferentes ramos da administração publica, 
isto é, dos assumptos militares, judicines, 
ccclesiasticos, etc., etc. Era pois natural 
que n’essa commissão houvesse entrado ao 
menos um padre.

Infclizmente não acontece assim. O 
clero tem representantes n’esta casa, tanto 
na maioria como na minoria, mas nenhum 
faz parte da commissão dos negoctos do 
ultramar.

Bem rasão tinha cu ao começar pois 
quando afiirmava que o assumpto em que 
ia entrar não é sympathico, nem para os 
governos nem para os parlamentos; o que 
sobretudo não e sympathico nem para este 
ministério, nem para esta cainara.

Os poderes públicos entre nós não gos­
tam de padres. O clero está condemnado 
nas regiões ofliciaes do meu paiz.

Apezar d’ísso vou fallar muito desas­
sombradamente sobre o assumpto.

Antes de tudo e acima de tudo está o

Quanto a mim o padre, porque é homem 
e cidadão, pode c devo pensar na marcha 
dos acontecimentos públicos, póde c deve 
emittir desafogadamente a sua opinião sobre 
o governo da nação, que não e palrimonio 
exclusivo de ninguém e que a todos pertence, 
póde e deve, emfim, empenhar todos os meios 
legítimos, decorosos e decentes para que 
triumphem as ideas que julge mais profí­
cuas para o bem do paiz. (Apoiados.)

Sc é nadre. não deixa por isso de ser 
cidadão. (Apoiados.)

Infelizmcnte, os princípios que inspira­
ram a lei de fi de maio de 1878 são muito 
diflerentes d’estes que acabo dc enun­
ciar.

Em geral os governos e os parlamentos 
do meu paiz não se téeiu mostrado muito 
amigos da classe ecclcsiastiea, este ministé­
rio menos do que os anteriores, e o sr. 
ministro dos negocies da marinha o do 
ultramar, que sinto não ver presente, menos 
ainda do que os seus collegas.

Os actns dc que vou fallar são de tal 
importância e de tão grande alcance, que 
não os considero da responsabilidade exclu­
siva de s. ex.'

São e devem ser da resimnsabilidade 
colloctiva do governo, e por isso me reíiro 
a elles desassombradamente. O governo 
esta representado, o governo póde respon­
der aos meus reparos.

No principio d'esta sessão osr. Tomaz 
Ribeiro apresentou n’esta casa uma propos­
ta de lei tendente a melhorar a administra­
ção da Guiné. N’essa proposta trata-se de 
tudo, da ele\açãod’essa colonia á categoria 
de província, da elevação do governador de 
districto a governador geral,de batalhões,de 
armas de arlilhena, emfim, falla-se de tudo 
menos de padres. A este respeito nem uma 
palavra. E. comludo, como n esta casa pon­
derou muisonsatamente um dos nossos col­
legas que está presente, e que mais honra 
este parlamento, o sr. dr. Bocage (Apoia­
dos), nos não podemos tratar sériamente 
de melhorar as condições d*aquella ou das 
outras províncias ultramarinas senão em­
pregando como auxiliar, o auxiliar indis­
pensável, o missionário.

O sr. Sousa Machado:—Apoiado.
O Orador: — Infelizmenle, porém, 

n*aquella lei, que teve por fim melhorar 
as condições ue administração na Guiné 
portugueza, falla-se, como disse, de tudo 
menos de padres.

Mas o peior ainda está nas propostas 
de lei relativas á índia. Antes do se apre­
sentarem essas propostas de lei á camara 
foi nomeada uma commissão em Goa: uma 
commissào para estudar as necessidades 
d’aquelle lerritorio portuguez. N”esta com­
missão estavam representados todos os dif- 
fercnles elementos sociaes d’aquella pro­
víncia ultramarina.

Faltou, porém, um. E sabe v. ex." 
qual foi? Foi o elemento ecclesiastico.

Comludo eu creio, que na índia havia 
muitos padres respeitáveis que pelas suas 
luzes e competência, podiam dar indica­
ções apreciáveis ao governo da metropole 
e alumiar-lhe o caminho a seguir para que 
o governo formulasse medidas convenien­
tes e uleis adaptadas áquella nossa posses­
são.

E quando outros não houvesse, havia 
e ha um, cuja apologia foi feita pelo sr. 

cumprimento do dever, antes do tudo e 
acima de tudo está a consciência, e o dever 
e a consciência, mandam dizer a verdade, 
quer ella agrade, quer desagrado, e seja 
quem fôr a pessoa ou pessoas a que ella 
agrade ou desagrade. (Muitos apoiados/.

E note v. ex.*, sr. presidente, que não 
é só o amor da classe a que me honro de 
pertencer, e os interesses da religiào de 
que sou ministro, que me obrigam a occu- 
par a attenção da camara; é também o 
amor do meu paiz, é o amor da civilisação; 
porque para mim tenho que a civilisação 
das nossas colonias, sobre tudo a regenera­
ção da África, se ha de effectuar menos pe­
los esforços dos agronomos edas faustuosas 
c inúteis expedições de obras publicas, do 
que i>elozelo e pela abnegação dos missio­
nários.

E fatiando assim não exprimo apenas 
a minha opinião, mas a opinião dos povos 
que marcham na vanguarda da civilisação, 
como por exemplo a Inglaterra e a França, 
e que n’isto, como em muitas outras cousas 
nos podem dar licções e exemplos.

E se não quizermos exemplos de es­
tranhos, lemhremo-nos ao monos do que 
fizeram os nossos maiores, e sigamos as 
pizadas de D. João II e dos nossos antigos 
raonarchas, para os quaes o padre na Áfri­
ca, era a um tempo ministro da religião, 
explorador scientiíico e missionário do pro­
gresso.

Mas não antecipemos considerações, 
que mais tarde melhor cabimento podem 
ter, e comecemos por fallar propriamente 
da administração ecclcsiastiea do ultra­
mar.

Sr. presidente, nós no ultramar nem 
temos padres, nem temos seminários, nem 
temos egrejas. Esta é a verdade.

No ultramar não temos padres em nu­
mero suflicienle para satisfazerem as ne­
cessidades espiriltiaes dos fieis; não temos 
seminários que eduquem convenicntemen- 
te aquellcs que se dedicam ao ministério 
do altar; não temos templos onde so cele­
brem, não digo já dc um modo decente, 
mas absolutamente onde se celebrem os 
actos do culto catholico.

E não sou eu que o digo; são os docu­
mentos ofliciaes; são os documentos de que 
temos conhecimento, e dos quaes eu vou 
citar alguns aponas á camara.

Começarei pela falta dos padres.
Devo ao favor de um amigo meu o ter 

examinado as contas da gerência da pro­
víncia da índia relativas ao anno econnmi- 
co dc 1870-1877; documento oflicial. docu­
mento impresso em Goa, e que cu lamen­
to não ter sido distribuído na camara, as­
sim como outros muitos que ha no ninis- 
terio do ullramr, e não so no ministério do 
ultramar como em outras secretarias de 
estado. 'Apoiados.)

E lamento isto, porque o svstema de 
governar em segredo será tudo, menos 
systema constitucional. (Apoiados.)

Nós aqui, quando queremos tratar 
conscienciosamente assumptos sobre os 
quaes nos pedem o nosso voto, temos (per- 
milta-se-me a phrasc) de andar muitas ve­
zes ás apalpadelas. Esta é a verdade. 
(Apoiados.)

Eu sei que na imprensa nacional ain­
da se imprimem alguns documentos offi­
ciaes que se destribuem pelos membros das
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duas casas do parlamento* Mas digo e 
sustento que esses documentos são insufil- 
cicules, e nao bastam para esclarecer o es­
pirito dos representantes da nação. (Apoia- 
dos.)

11a muitos assumptos, em que por fal­
ta de informações e dados officiaes não pos­
so dar voto consciencioso; em que lenho 
duvidas, nosquaes não sei como hei de vo­
tar. E não faltarei á verdade d'zendo que 
a muitos dos meus collegas succede o mesmo. 
(Apoiados.)

Depois ha uma outra falta. Não só é 
dinúuulo o numero dos documentos oHi- 
ciaes publicados e distribuídos pelos depu­
tados; mas sequestra-se cuidadosamente o 
conhecimento d'esses documentos ao pu­
blico, porquo os documentos mais impor­
tantes nem são conhecidos pela impren­
sa nem pelo paiz.

Em meu parecer não só a imprensa 
como a nação devia ter conhecimento de 
todos clles.

Quando o estado os não quizesse dar 
graluiUimcnte, que a tanto não está obri­
gado, ao menos fizesse imprimir maior nu­
mero de exemplares, o mandasse expor á 
venda os que sobejassem da distribuição 
oflicial.

E' assim que se faz cm toda a parto 
onde ha realmculc o systoma representati­
vo. (Apoiadas).

Ainda se os negocio* fossem tratados 
n’esla cantara com certa pausa e com taii- 
ta gravidado e circumspecção como vejo 
que são tratados, por exemplo, na Bélgica c 
cm França, muito bem.

Mas' aqui apresenta-se um projeclo; 
o rclatorio que o precede tem duas linhas 
apenas, o da commissão ás vezes c ainda 
mais curto o mais magro do que aquelle, 
e preparadas assim as cousas, diz-sc sem 
mais ceremonia ao deputado: «aqui tem, 
discuta e vote!»

Discuta c vote o què?! (Riso e muitos 
apoiados).

Se esses projectos fossem precedidos 
de um relatorio extenso, minucioso, como 
são, por exemplo, os projectos na Bélgica 
031a França, então -sim.

Larga e rcfleclidameiile discutidos no 
seio da commissão, viriam preparados de 
um modo conveniente para os debates 
d esta assembleia.

A camara depois não teria mais do 
que LM-os para salter como havia dc vo­
tar. (Apoiadas;.

Assim, vindo os projectos como vem, 
é muitas vezes absolutameuto iniuossivel 
votar com perfeito conhecimento de cau­
sa (Apoiados).

Mas, voltemos ás contas de gorcncia 
da província da índia, retalhas ao anno 
economico dc 1876-1877.

Vô-so por esto documento que’a des- 
peza perleuceule ao capitulo da adminis­
trarão ccclesiastica n'aquelle estado, a 
liquidada foide’37: Í22&8Í1 réis fracos. A 
despeza paga em pouco foi inferior á liqui­
dada. A differenra não merece menção 
nem importância.

Ora. 0 orçamento que vigorava n’esse 
anno na índia’era 0 orçamento apresentado 
n'esla camara jiclo sr. Corvq em 187o, c 
n*esse orçamento a despotea calculada para 
a administração ccclesiastica no estado da Ín­
dia era de 5á:80tò800 réis fracos.

Logo, n’essc anno economico deixou 
de se eífectuar no estado da índia parle da 
despeza orçada para a administração eccle- 
siaslica, na importância de 16:380^959 
réis fracos.

Porque deixou de se fazer esta des­
peza?

D'onde vieram estas sobras?
Examinando 0 orçamento, facil é de 

ver que só podiam resultar da falta do pes­
soal.

Alas qual foi 0 pessoal que faltou?
Não foi 0 alto pessoal, porque 0 arce­

bispo lá eslava e os vencimentos d'elle são 
os que mais avultam.

Não foi lambem 0 pessoal inferior, co­
mo sacristães, meninos do côro, altareiros, 
fjorteiros da massa, sineiros, etc.,porque este 
póde facilmente substituir-se,e qualquer va­
catura d esta ordem dura pouco tempo.

Não póde, portanto, suppor-se senão 
que 0 pessoal que faltou, que as vacaturas 
que houve, e por causa das quaes se dei­
xou de gastar uma parte considerável da 
verba orçada foram de parochos c dos seus 
ajudantes.

N’esta palavra «parochos» comprehen- 
do, não só os parochos propriamente ditos, 
mos lambem os missionários, c nas pala­
vras «ajudantes de parochos» comprehendo 
coadjuclores, curas, capellães, escluindo 
apenas os capellàes militares,dos hospilaes, 
ele, porque estes pertencem a outro capitu­
lo do orçamento, que nào é 0 de administra­
ção ccclesiastica.

Sou, pois, levado a concluir que foi a 
falta dc parochos que fez com que não se 
despendesse toda a verba calculada no or­
çamento.

Mas quantos foram os.que faltaram?
O máximo da côngrua parochial na ín­

dia é de 318^000 réis, 0 mínimo é dc réis 
71^000.

A media, por consequência, é de réis 
1945500.

Ora, dividindo 16:3805959 réis, que 
deixaram de se gastar, |»cla media das côn­
gruas parochiaes, que c, como disse, de 
19 ÍÓ3Ô0 réis, encontramos 110 quociente 
81 parochos.

Faltaram, portanto, no estado da índia 
noanno economico de 1876-1877, 8i paro­
chos.

Estes 8í parochos constituem quasi 
nwtadc do numero de parochos què, segun­
do 0 orçamento, devia haver na índia por- 
tuguezâ; por quanto vem descripta côngrua 
para 205 e faltando 8í faltaram em propor­
ção superior a 40 p. c.

Eassim correm as cousas numa das 
nossas províncias ultramarinas mais impor­
tantes pela sua população.

Em Angola, primeira das nossas coló­
nias |xda população e pelos recursos uatu- 
raes, província importantíssima pelo que 
já ú hoje e mais ainda jmjIo futuro promet- 
tedor que olferece, e cujo desenvolvimento 
nos ultimo* ânuos espantesamente grande 
deve dar c dá á mctrople grandes e funda­
das esjieranças, (Apoiados 0 mal é ainda 
mais avultado, a falta dc clero mais sensí­
vel.

Segundo as estatísticas officiaes, men­
cionadas no rclatorio apresentado nesta 
camara pelo snr. Corvo em 1875, ein Ango- 

I la ha 133:307 habitantes. Dando-lhe 0 or­

çamento apenas 26 parochos, caberá um 
parocho a cada 16:66o habitantes.

E dizem que se deseja sincera mente 0 
progresso e a civilisação das nossas coló­
nias!

E mandam para Angola um parocho 
para 16:665 habitantes! Para Angola, onde 
0 clima é aspérrimo, onde ha falia quasi 
absoluta de communicaçòes, onde a densi­
dade de população é um sonho, porque a 
area que nós óccupamos è extensissimal 
Dizem á província de Angola—progride c 
civilisa-le—e quasi lhe tiram um dos ele­
mentos mais importantes para a civilisação 
de um povo, 0 elemento religioso!

E para remediar tão considerável fal­
ta enviam para esta coiouia expedições de 
obras publicas, que até hoje so trem dado 
como resultado 0 dispêndio de quantiosas 
sommas, e as viagens do Tejo para Loanda 
e de Loanda fiara 0 Tejo, de engenheiros 
0 conduclores com enormes c escandalosos 
adiantamentos, que 0 estado nào sabe como 
ha-do descontar, c que so reputam perdi­
dos. (Appoiados).

Não são apenas as estatísticas que de­
monstram que em Angola ha poucos pa­
dres; é 0 prelado da diocese que 0 declara, 
é 0 illuslre bispo de Angola e Congo, cuja 
competência no assumpto ninguém contes­
tara, 0 qual dirigiu cm 16 de abril de 1878 
ao governo um extenso relatorio sobre 0 
estado deplorável em que se encontra na 
província a administração ccclesiastica.

Tenho cópia d’esse documento, que 
examinei, 0 passo a ler á camara alguns 
trechos, tão eloquentes e claros, que dis­
pensam, por inúteis, quaesquer commen- 
larios.

Chamo a attenção dos meus collegas 
para as seguintes palavras: não tem paro- 
cito metade dos concelhos sujeitos a aucto- 
ridades porttif/uezas, cada um dos (juaes 
não é menor em extensão a uma diocese 
do reino. Pôde sertpie vã pura alliumou 
outro sacerdote illudido ou ignorante das 
circumstancias locasse das contrariedades 
que lá 0 aguardam, de outra fôrma, ndo.

Note-se bem, é 0 prelado que diz: me­
tade das Etpejas estão sem padres, e cada 
purochia tem a extensão de unrn diocese do 
reino. De modo que é deminuto o numero 
de parochias dotadas peto orçamento, e me­
tade d'essas parochias não tem parocho.

Na índia, pois, e em Angola, que são 
as duas colonias mais importantes pela sua 
população, não ha parochos em nuinero 
sufficienle para satisfazerem ás necossidaZ 
des espirituaes.

Mas eu não quero só fallnr destas duas 
províncias; quero fallar de todas as posses­
sões de além-mar. E para fazer sentir 0 
estado lastimoso que em todas se encontra 
a administração ccclesiastica só preciso |)òr 
em frente da estatística da população as ver­
bas do orçamento destinadas para 0 clero.

Segundo 0 orçamento apresentado pe­
io snr. Thomaz Itibeiro, que eu hei de 
examinar minuciosamente, quando se tra­
tar da sua discussão, e ao qual apenas me 
referirei agora como documento |iara provar 
as minhas iUHrmativas, em todas ns nossas 
possessões ultramarinas deve haver 341 pa­
rochos e ajudantes de parochos.

Ora, a ppulãção das nossas provin­
das ultramarina», das nossas vastas coló­
nias na África, Asia e Oeeania, segundo aa
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posso contar á camara alguns factos referi­
dos em livros escriptos por estrangeires, os 
quaes a este respeito sabem, lastima é di- 
zcl-o, mais do que nós.

Esses factos curiosos e singulares pro­
vam até á saciedade a grandé miséria o 
abandono em que está a nossa egreja no 
ultramar.

Lourenço Marques é uma das nossas 
possessões importantes. A importância d'el- 
la revela-se bem no empenho que os in- 
glezes tinham em nol-a tirar, e no calor 
que tomaram n’essa pendência célebre, que 
a final foi resolvida diplomaticamente, a 
nosso favor, pelo general Mac-Mahon, cm 
1875.

De um livro ha pouco publicado por 
um empregado muito habil e muito ze­
loso do ministério da marinha, o sr. Bu­
lhões, (Apoiados) de cujo merecimento eu 
folgo de dar testemunho neste lugar e 
n*esla occasião, consta que os valores im­
portados por aqucllo porto no ultimo an­
uo foram na im|>orlnncia do 1.171:534^581 
rs. fracos,e os exportados de 1.125:83 4^271 
réis fracos.

No orçamento está descripta a verlm 
de 1:648^000 réis para o governador.

Pois, sr. presidente, um porto tão ape­
tecido pelos inglezes, que não apetecem 
cousas ruins, com um Ião considerável mo­
vimento commercial, com um governador 
tão largamente remunerado, não tem (cus­
ta-me a dizel-o, mas é necessário que se 
diga), um unico padre desde 1834!

Ha poucos annos, em 1864, o vigário 
apostolico do Natal enviou a Lourenço 
Marques um missionário para fazer a pre­
gação do Evangelho. Sabe a camara como 
o receberam as auctoridades portuguezas? 
Dando-lhe orde'm para sc retirar immedia- 
tamenle!

De maneira que nós, não só não man­
damos padres para as nossas possessões, 
mas não consentimos que para lá vão pa­
dres estrangeiros.

Entendemos que devemos civilisar o 
ultramar com grandes expedições de obras 
publicas, tão inúteis como faustuosas, e 
contentamo-nos com isso. Do resto não cu­
ramos.

No Congo dá-se temliem um facto ex­
travagante. Quando o li nos livres estran­
geiros, não o acreditei. Perguntei a alguns 
collegas meus, que têem estado no ultra­
mar, e a outros que têern muito conheci­
mento de África nor informações seguras 
e convenci-me a nnal que é realmenle ver­
dadeiro.

Em 1841 o Papa Grcgorio XVI quiz 
mandar missionários para Angola; dirigiu- 
se ao governo portuguez, mas este recu­
sou-se acceder aos desejos de pontífice.

Em 1865 houve novas insistências da 
parte da Santa Sé, as quaes foram coroa­
das de melhor resultado.

Desde 1865 a 1869 partiram para a 
Afrira missionurios apostolicos, que foram 
estaludccer-se em S. Paulo de Loanda. 
Ambriz e Mossamedes.

O papa porém, queria mais alguma 
cousa; queria que fossem lambem missio­
nários para o Congo, mas isso nunca o pô­
de conseguir pela resistência do nosso go­
verno. Este não consentiu o ingresso aos 
missionários ali, e pouco tempo os deixou

estatísticas officiaes publicadas, orça por 
um milhão de habitantes.

Para este milhão pois de habitantes ha 
apenas 341 parochos e ajudantes de paro- 
cnos.

O orçamento não estabelece, não fixa 
côngrua para mais algum.

Devendo haver, e digo devendo ha­
ver, j>orque o eflectivo dos parochos é in­
ferior talvez em quasi 50 por cento, como 
eu já demonstrei á camara, em relação á 
índia c Angola, ao numero de parochos que 
deviam existir segundo oorçamente;deven­
do haver 341 parochos para todas as nos­
sas proxincias ultramarinas, fica um paro­
dio para 2:932 habitantes.

Mas, segundo se collige das contas de 
gerencia do estado da Indiá edas affirmati- 
vas do bispo de Angola, n’aquellas duas 
possessões os parochos são, quando muito, 
metade d aquellesque,segundo alei, devia 
haver; nas outras (Missessòes fiodeiuos cal­
cular que será o mesmo; portanto.se, exis­
tindo todos, elles estariam na proporção de 
1 para 2:932 habitantes, existindo eflccti- 
vamente s» metade, estão na proporção de 
um para 5:864.

Ora, rcalmente este abandono é triste. 
(Apoiados.

Ha dez annos tive a honra de ser no­
meado para governar o bispado de Aveiro.

O meu prinieiro cuidado, chegando á 
diocese, foi razer uma estatística do clero, 
porque pouco accrtadamente poderia regei* 
o bispado sem conhecer o pessoal destina­
do a coadjuvar-me.

Pelas minhas averiguações conheci 
existirem sujeitos á minha jurisdicçao 350 
a 360 padres, e isto, note-se. n*uma dioce­
se que so conta 73 parochias.

Hoje o numere diminuiu alguma cousa 
em Aveiro, como nas outras dioceses, por­
que ha sido menor a frequência nos semi­
nários, [K>r causas que todos sabem e que 
não vem para aqui mencionar.

E com esta diminuição começou de 
sentir-se falta no serviço, e de apparecerem 
lamentações sentidas dos povos. ComtudG 
não serei ousado affirmando que no meu 
bisado ainda hoje tenho mais padres do 
que existem em todas as nossas províncias 
ultramarinas juntas.

Governo um bispado com 73 prochias, 
que tem tantos padres como devemos ter, 
scgnndo o orçamento para todas as nossas 
províncias ultramarinas, que occupani uma 
area extonsissima, um grandíssimo territó­
rio !

Este facto, independente de outros, e 
só por si, demonstra cabal mente á camara 
a verdade da preposição que enunciei, e é 
esta: que no ultramar não ha padres cm : 
numero sufficientc. (Apoiados).

Mas, alem (Peste argumento, fundado 
nos documentos officiaes, eu peço licença ] 
á camara para lhe contar alguns factos cu- < 
riososque vem referidos em livros estran­
geiros.

Não sei quando acaba a sessão. Eu 
estou prompto para continuar a fallar, mas 
v. ex.* me informará se já deu a hora.

O sr. presidente:—Faltam ainda dez 
minutos. •

O orador:—Então eu continuo.
Como disse, além d’este argumento, 

fundado nos documentos officiaes, quepro- ........—.............. .
va que ha falta de parochos no ultramar,cu1 estar em Angola.

O Congo, como a camara sabe, não faz 
parte do territorio portuguez, mas é gover­
nado por um régulo que reconhece a solm- 
rania de Portugal. No Congo ha uma dy- 
nastia christã, e grande parte dos sulxlitos 
são também christãos, mas não ha lá padre 
algum.

Em taes circumstancias, quando no 
Congo nasce um filho ao rei, ou alguma 
pessoa da família real adoece e precisa sa­
cramentos, o régulo dirige-se ao governa­
dor de Loanda, mandando pedir um padre, 
e o governador satisfaz a requisição, man­
dando-lhe um dentro de uma escolta de 
bayonetas. Vae o padre, chega lá, adftiinis- 
tra o sacramento do baptismo ou outro 
qualquer para que é chamado, e volta im- 
modiatamente para Loanda, com a escolta 
que o levou.

Eu, sr. presidente, li isto tudo n’um 
livro estrangeiro, mas pareceu-me o caso 
tão extraordinário, que antes o julguei 
produclo da imaginação do auclor, do que 
narração de facto real. Perguntei a alguns 
collegas nossos, que conhecem os negocios 
de África, se era cxacto o que estranhos 
contavam, e afinal cheguei á dolorosa cer­
teza de que tudo é pura verdade!

Ora, realmenle, isto é uma vergonha 
para Portugal. Se não querem mandar pa­
dres para o Congo, deixem que os padres 
estrangeiros vão para lá, porque o gover­
no portuguez não tem direito a impedira 
civtlísaçãq de povos, que não j»ode ou não 
quer civilisar. e cujo progresso não quer 
promover. (Apoiados).

Consentir que o Congo esteja n*este 
lastimoso estado, é consa que não póde 
admittir-se. (Apoiados).

O pontífice queria mandar padres para 
o Congo; o governo não os quiz admiltir 
lá; porém, os padres que eram mandados 
para o Congo foram estabelecer-se nas mar­
gens do rio Zaire, a 180 kilometos do mar, 
ao pé das grandes cataratas do Yellalia, e 
formaram úma colonia agrícola, que pros­
pera muito em Landana, e occupani hoje 
uma posição (pie é considerada polos geo- 
graphos como a porta da África central.

Não os quizeram admiltir no Congo, 
e...

Fbsw;—Deu a hora.
O orador:—Dizem que deu a hora, e 

não quero abusar da paciência da camara.
Peço a v. ex.* se digne reservar-me 

a palavra para a sessão seguinte.
Vozes:—Muito bem, muito bem.

(O orador [oi comprimentado por mui­
tos snrs. deputados.)

RETIIOSPECTO DA QIIWEAA

SITMMARIO

Mais irmãs de caridade; reparo d'alguemt 
e insistência nossa; heroísmo das irmãs 
e um Urro onde se apontam mais.—Ò 
descendente d um heroe morto sem glo­
ria; o juizo de Deus.—Rápidos traços 
do quadro ãa Europa na epoca presente; 
Serpa Pinto.

Mais tres irmãs da caridade chegaram
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guerra.(l)-Leiam-o os que não sabem o 
que a humanidade deve ás pobres mulhe­
res de que nos occupamos e depois lerão 
desejos de curvar-sc ante ellas iodas as ve­
zes que as encontrarem.

lher q 
sião d<

ramos,

ha dias a esta cidade, pedidas pela meza i 
da Ordem de S. Domingos, para cuidardes i 
doentes do seu hospital. São talvez vinte i 
as que se acham distribuídas por ires ca- > 
sas de candade de Guimarães, e bom era : 
que fossem mais, que em todos os Irnspi- 
taes o doente encontrasse o rosto meigo 
dtesses entes previlegiados para lhe ado­
çar os amargores da doença. E assim 
será! Quando as prtas do claustro se 
fecham, quando a mulher, em nome da 
liberdade não pódc deixar o mundo senão , 
por meio do suicídio, grato é para todos os ( 
verdadeiros amigos da liberdade que esses 
asj los onde se acoitavam as mais subli­
mes virtudes, sejam substituídos pelos ins­
titutos das filhas de S. Vicente de Paulo, 
glorias do calholicismo, honra do século 
actual!

Alguém estranhou que nós, em o n.° i 
5d’esta revista, exalracemos tão altamen­
te as irmãs da caridade, dizendo-nos que 
razão não havia pura lanto. pois que el­
las se trocavam o mundo peia touca de 
irmã da caridade era unicamente para pas­
sar uma vida melhor do que passa a mu­
lher que trabalha. Hoje, que lemos occa- 
sião de nos occu >ar de novo d’cssas san­
tas mulheres, repetimos o qne.enlão dissé­
ramos, rhamanuo-lhe anjos que pairam, 
como a Providencia, cm volta aos des­
graçados, e não só ísso mas dizendo mais, 
porque não receia mos que alguém seja ca­
paz de desmentir-nos: »s irmãs da cari­
dade, com a sua abnegação, com o amor 
que dispensam á humanidade afflicta, fa­
zem eclipsar quantas virtudes, quantos 
sacrilícios humanos, quantos heroísmos se 
nos apresentam nas paginas da historia de 
todos os povos.

a E não somos que o dizemos, porque 
authoridade nos falta para isso; mas dil-o 
a historia de todos os j>ovos onde tem ap- 
panicido a louca da irmã da caridade.

Não ha muito quelèmos um facto que. 
esse só,era liaslante para fazer reverenciar 
as irmãs da caridade. Quando o exercito 
francez se dispunha a atravessar o Alma, 
na Crímeia, os primeiros corpos do Iropa 
foram prostrados pelas balas inimigas. A tra- 
vez d uma nuvem de fumo e balas que |»ai- 
rava entre o exercito francez e os muros de 
Scbdstepol era impossível abrir caminho. 
E cs desgraçados soldados lá estavam do 
outro lado, feridos ou mortos, sem ao me­
nos terem o consolo da religião. O exercito 
não marchava, c os médicos esperavam 
que os mandassem. Mas do meio d’esse 
exercito quo combatia pela honra da Fran­
ça eque esperava que a França lhe recom­
pensasse os ser viços ninguém so moveu. Sa- 
t)cm os leitores quem se apartou do grosso 
do exercito e foi, por entre as Iwmbas que 
se esmigalha' am na ponte, abrindo caminho 
|K)r entro uma chuva de ferro e fogo? Que­
rem saber quem foi? Foram oscapellàes do 
exercito, os padres, o as irniãs de caridade. 
Quer dizer.foram os padres quesito soldados 
da humanidade inteira, e as irmãs da ca­
ridade para (piem não ha còres de bandei­
ras, para quem não ha nações, para quem 
não existe senão Deus e a humanidade!

E para os que julguem puno os servi­
ços das irmãs da caridade aconselhamos-lhe 
a leitura d'um livro que não ha muito escre­
veu um general francez, dcerca da ultima 

0 descendente do primeiro homem de < 
guerra d’este século, do general afortuna­
do que tentou avassalar o inundo depois de 
o calcar aos pês dc seus soldados; o descen­
dente do homem que soltando as azas ãs 
aguias da republica as levou de victoria em 
vicloria até as fazer pousar nas pyramidcsdo 
Egypto, até as fazer pairar por sobre os 
alcàçares dos monarchasda Europa, e de as 
mostrar por enlre as ameias de quantos 
castellos fortificados ousaram impcdir-lhca 
passagem; o descendente d’esse homem, 1 
que levara seus soldados, animados pelo 
desejo da gloria, e mais a tala animados pe­
lo mais feroz dos liarbarismos, a toda a par­
te onde havia monumentos que incendiar, 
preciosidades que roubar,mulheres que vio­
lar, livres que assassinar e reis que (lesthro- 
nar; o descendente d'esse homem, de quem 
o nome só faria tremer a humanidade, lá 
deixou a vida entre os areaes Africanos, 
como a deixaria um simples soldado do 

i exercito inglez!
0 íilho de Napoleão Hl morreu inglo­

riamente, como ingloriantc havia morrido o 
pae.

E’ que a Providencia, ainda que tarde, 
não deixa sem castigo os grandes crimes, 
quer elles se pratiquem na obscuridade, 
quer sejam perpetrados ã Inzdo dia, acober­
tados pelo prestigio d um grande nome.

Os crimes que a soldadesca infrene, 
ímpia c desmoralisada, ao mando do 1.® 
Napoleão, comettera pela Europa; o quadro 
horroroso dc intrigas e miseráveis vingan­
ças que se estendera pela França no reina­
do do 3.® Napoleão, e o desprezo, ou antes 
o modo infame e estúpido com que o sen­
deiro de Sedan entregou Roma á rapacida­
de das hostes revolucionarias deviam acar­
retar sobroafamilianapolionica as maiores 
desgraças.

La ficou pois em África, atravessado 
por 17 feridas, o unico representante dos 
Xapoleòes.

Assim como esta família cãrtiinhóu 
rapidamente pela estrada da gloria, 
assim lambem, apenas chegada ao medo­
nho abvsmo da desgraça, rolou com a mes­
ma rapidez. E de toda essa família de im-| 

• peradores e reis, nada resta a não ser um
■ quadro triste onde se vê a ossada d’um jo- 
' vrn infeliz e ajoelhada junto d’clla a figura 
' triste d‘uma màe que chora o unico filho, 
' quando bem enchulas não oram as lagrimas
■ choradas polo throno e pelo marido.

Em mciod’cste quadro é a pallidafigu­
ra d’osta mnlhera unica cousa quo noscom- 
move. De indo quanto amava nada lhe dei­
xou a Providencia.

Se não fosse uma mulher christã, teria 
como refugio cm tão triste momento o sui-

*

cidio; é calhoUca, tem a cruz para n’ella se 
abraçar, e como não foi possível aos maio­
res de seu filho arrazar os refugios dos 
desgraçados, tem um convento onde possa 
esquecer as dores que a matam, ou onde pos­
sa ao menos chorar livremente.

Lá morreu o ultimo Napoleão sobre a 
terra que o primeiro ensanguentara; lâvae 
procurar repouzo a viuva infeliz no logar 
que os Napoleões tentaram arrazar!

Altos juízos de Deus!

E‘ horroso o quadro que n’cstò instan­
te offeroce a Europa. Na Rússia o nihilis- 
mo tonta fazer desapparecer tudo desde o 
czar até a mais remota figura da auctorí- 
dado. Ao l Ar as noticias qíie nos trazem os 
jomaes estrangeiros quer nos parecer que 
tudo quanto se diz nâoé mais que uma in­
venção dos jornalistas. Infelizmente é uma 
verdade, o vcidade terrível, que faz tremer 
em seus fundamentos o mais solido impé­
rio do mundo.

i Na Inglaterra não é menos horrível o 
quadro em vista das falências que ali se tem 
realisado. E’ de pasmar, purque isto é tam­
bém uma especie de nihifismo, que por ou­
tra fôrma lenta arruinar o credito e com el- 
le a sociedade.

Em França é outra sorte de nihihsmo 
que se ergue em meio do tantas rninas o 
desgraças, e estes querem no primeiro pla­
no vero cadaver da Religião Catholica! In­
felizes. que tem de morrer sem verem rcali- 
sados seus sonhos.

Na Italia é o fundo do quadro todo ne­
gro, triste como noite dc medonha tempes­
tade, c no meio d’esse quadro só uma luz 
esplende, só uma luz brilha como formoso 
sol.

Só o Papa, representante do Christo, 
se apresenta firme em meio do seu posto, 
sem temer as ondas enraivecidas que ten­
tam despedaçar todos os thronos, todas as 
instituições, mas (pio se quebram de encon­
tro ás paredes do Vaticano sein que ao me­
nos o façam vacilar.

Em Portugal festeja-se o regresso do 
maior Serpa Pinto c exaltam o arrojo do de­
nodado explorador. Ha de ser sempre assim 
a nossa gente. Tem |*or abi havido uma gri­
taria espantoza para mostrar que nada se 
deve aos frades, aos missionários, e agora 
que vem da África um homem que não fez 
nada, nada absolutamente comparado com o 
que fizeram os padres, c eis que se põe 
o homem na lua!

Como bem disse ha pouco na camara 
dos deputados o illuslrado governador do 
bispado d‘Avciro, nada se pódo esperar 
d*esta viagem á África.

E senão esperemos.
J. DE FhEITAS.

(Ij Heroísmo dc Sotaina^ pelo . genoral 
Ambcrt, versão de Pbdro Cabral, 1 v. in-S.»
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CORREIO SEM

Carlas recebidas desde f 2 de junho e a que não podemos responder por outra via, do que pedimos desculpa

Dos exc."0’ snrs.

Padre José da Silva Guedes.—Será 
enviada a obra completa muito breve.

Padre Joaquim José Soares.—Foi en­
viado o livro pedido.

Padre Manoel João de Varanda.—Tu­
do se fará como deseja:

Padre Manoel José de Souza.—Ficam 
pagas as cadernetas 13 a 16 da Historia dos 
Papas e as 4 primeiras de Schavini.

Luiz Eslellite Freitas.—Enviamos o 

n? 3. Agradecemos o mais, de que vamos 
utilisar-nos.

João Maria Cerqueira Machado.—En­
viada com o a.® 9 a folha 10.

Antonio Nunes Leitão.—Recebemos a 
qnantia enviada, e polo correio de 18 foram 
os livros.

Ventura Jorge da Costa Amorim.— 
Mudada a direcç.ão como deseja.

Domingos Teixeira de Sampaio.—Re­
cetemos a importância do 1 .• anno do «Pro­
gresso», que agradecemos.

Antonio Pires Corroía de Azevedo.—

Fica paga a assignatura do «Progresso», 
bem como a «Maçonaria o os Jesuítas», que 
enviamos.

Sérgio de Souza.—Respondemos no 
passado numero.

Thezoureiro-mór, Telles de Betten- 
court.—Não noa esqueceremos de enviar 
os n.** logo reimpressos.

Padre José Lourenço de M.—Enviamos 
os n.°° 12 o 14.

Firmino Lopes de Figueiredo.—Envia­
remos os livros em breve, pedindo descul­
pa do nosso descuido.

SECCÃO DE ANNUNCIOSO

TRES LIVROS IMPORTANTES

(ultimas publicações)

MORTE JO CLERICALISMO
OG

Resiirrcição do sacrilicio humano
POB

MONSENHOR GATJME

POTO.VOTAXO APesmiCO 

traduzido da edição framceza

por

JOSÊ GONÇALVES D’AGTJIAR
1 vol. de 155 pag. 400 réis

AS TRES ROLAS DOS ESCOLHIDOS
POR

MONSENHOR GAUME
TRADUZIDA DA 2.« EDIÇÃO FBAKCF.ZA

POR

Francisco d’Azcvedo Teixeira d’Aguilar
Conde de Samodães, par do reino, 

ministro e secretario de estado honoraxo 
etc., etc.

1 vol. de 145 paginas 200 réis

UMA HORA
KA PRESENÇA DE

JEZUS SACRAMENTADO
APPR0VAD0 PELO ORDINÁRIO

1 pequeno folhctfnho dc 16 pag. 50 réis

GRAMMATICA
DA

LÍNGUA italiana
PARA USO DOS PORTUGUEZES

POR

ANTONIO VIEIRA LOPES
Medico-rirurgin» pela escbola do Porto 

2." edição correcia e augmenlada
4 vol......................... (XX) réis

Relogio da Paixão
ou

Reflexões c alfeclos sobre os soííri- 
menlos de Jesus Christo

POB

Santo AlTonso de Liguorio
Adornado com uma estampa do

JESUS CRUCIFICADO
1 vol. em 16, cartonado.. 300 réis
Vende-se em Lisboa na livraria de 

Antonio Maria Pereira, rua Augusta, e 
em Guimarães na redacçãodo «Progres­
so Catholico.»

Brinde á juvenlude catholica
NO DIA DA

PRIMFIRA COMMUNHÃO
PELO PADRE PATRÍCIO

Preço *<* réi«

nSTRltflO 

PAUA

Ganhar o Jubileu
concediikspor S. S. Leão xiii

EM 15 DE FEVEREIRO D’ESTE ANNO

PELO PRRSBYTKRO

D. Miguel Marlinez y Saiiz
Traduzida em portuguez por Francisco 

Luiz de Seabra, parocho de Cacia, 
e com licença do Exc.100 e 

Rev.mo Snr. Bispo do Porto 
Preço....................too réiR

CONVERSAS
SOBBE

POR

MGR. SEfilR
TRADUCÇÃO DO PADRE

SENNA FREITAS
1 vol. do 226 pag........ 200 réis

Franco de porte a quem mandar 
â(X) réis á rcdacção do «Progresso Ca­
tholico.»

0 preço do «Progresso Calholi- 
co» é dc 600 réis por anno, franco 
de poríc. S<í se recebem assignaturas 
por um anno e a principiar sempre no 
L» numero dc cada anno.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Teixeira de Freitas- rua 
dc S. Damazo. ÕO a Õ4 Guimarães.

Ixr. CIVILISAÇÃO dk SANTOS & LEMOS 
POBTO—BUA DB SAXTO ILDEFOMftO—8 E 10


